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.Confessou o chôfer do carro sinistro
"RIÓ, 3 (V. A) Este- Indagado sôbre a situ- está sendo vítima a \todos' tagem do' "Diário da - Nol- cabeça arrastará muitas canti, que tem, o vulgo de', .t\C:ÔRDO

I
ve �m Caxias o secretário' ação do .prefeito de Caxias, os instantes. Assim teria te": outras". Perriambuco.: afi�moú

'

que I RIO, 3 (V. A.)
do Interior do Estado do disse: I encomendado um carro

I
_ "E' preciso que não C> motorista que dirigia o deputado. era, um' dos face de. um, acôrdo firma-

Rio, sr, Roberto Silveira,
I

_ "Pens? que o p�e:ei- 1
blindado no valor de Oito-: fique dúvida de que Bar- o carro dos -pistolelros; que passageiros "do aut�· sin:is- : do ehtre o,dep. Tenório e

que nos declarou: I to Reis esta sendo vItIma, centos mil cruzeiros para, celos Feio s-erá responsável mataram o delegado Impa- . tro, além de ter dirigido o seus desafetos, a sítuação
_ "Encontrei- em Caxias de intrigas políticas. Tenó- poder sair livremente à I, pelo meu assassinato. e êle I rato, fez à polícia uma' CO.:.1- bando de sicários'. em Caxias se" normaliza,

um clima de apreensão, rio Cavalcanti quer defen- rua". que fique avisado desde já fissão impressionante. Acir- O delegado de Vígilân- gradativamente.
, I

1nJls há garantia quanto à der-se de tôda a maneira; O deputado Tenório Ca- I
lembrando a frase. de Co- sio Tenório, que é sobri-' cia e Capturas de Niterói, 1,1 • '

'segurança pública". I contra as ameaças que diz valcanti dec1àrou à repor- risco: A queda de minha nho do sr. Tenório Caval- s�. Valdir. Cab:�l, que p_re:.1 o'eDalldades •••-- ----

í ...0.-.0....0....0-...<>...(0
side o .I�quento rel�bVO! .

'
.
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'-,Omt1is anti,oDiá-,- da Associação Comercial, a'z: compro��ssos asst�.
crio ele S•.Catarina quem Acirsio fez. a confis- mt�os com vartas em�e.
"', ' '1, são sensacional, organizou ses que no Estado realize-

c A XL c uma caravana, seguindo vam obras de vulto - co-

I
. no

,.
.

I d l' A

para Cabo Frio, a fim de mo as e' ÚZ, agua e esço-.

N. 11.698 c realizar diligências. tos
-:--

e do.outro, pel� re-

I "

.
' I O DELEGADO CON- I pentmo .

e inesperado [e-
_____ -4. �---'.-()-.-.--(-)_-.,.....,._()_-_,_(_�__�>4it FIRMA chamento antecipado do

Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Setembro de 1953 .'

CJ:' 1,.. RIO, 3 (V. A) -_ O de- Legislativo, que assim lhe
- - ....

·---h---'--..,.\-------· S d·-----------'-O-.-T-.-,:-e-m-'-p-·-O---- legado WUson Frederico, tirava os meios provide1P.-

Ar:an a' no ena" 0- . ,

-
encarregado do inquérito ciados para as despesas; g.

r'
, ,

�
_

�

em torno das oc�rrências I ex-governador 'utilizou <�s
Previsão do tempo até às f d �'ec';_sos de q"e pode para'de Caxias, con irman o as 'u,,,

.

.. .

.

14 horas do dia 4. declarações do coronel saldar os contratos laV1·a·

'Declaro'
-

u se COO'Ira a leal do· caAmbl·o II·vre to�e:i::v�s. Instável, sujei- �:;::�;� ��::fa�ô::ed:p�::� ::!�li�a::it:�:it��Si�!;�::Z::r
•

••. \ .

.

"

.

, '. '.

.

Temperatura- ,_ Em ele- do Tenório Cavalcanti no: ando-lhe o fim da adminis·

RIO, 3 (V. A.) As cheguei aoministério o dó- com a .minha propria cons- mo estou fazendo, a c-s; vação à
r :

principio, decli- I assassínio do delegado Im�11 traçã�, le�ou o governadQll'
perguntas .que mais insis- I lar estava a Cr:$ 53,00. ciência se deixasse esses 39,00: Baixará imedi�ta- nando apos.�,_,"" .

. parato, disse-nos: . ao dtlema. ou usar verb�
temente foram feitas p�'io'! Agora, devo confessar, capitais voltarem aos paí- mente a cotação quando eu Ventos � Rondarão para _ "Tenório estava no

I de depósitos ou largar'
.

to·

sr. Osvaldo Aranha no Se-· perante o Senádo _ por-. ses de origem ao preço' de sentir que essas reseryas, <os do quadrante Sul, fres- carro Hudson com dois pís- 'dos os compromissos na

nado visaram, prinéiPal-: que ríã�, me ca�e o direito Cr$ 19,00 o dólar. Penso esses recursos, esses capi- coso toleiros, que massacraram responsab�ida�e do suces-

mente, o câmbio livre. A I de opôr quaisquer restri- que é. um imposto justo tais e esses lucros represa- Temperaturas -Extre- o delegado. Essa é a verda- sor, Usou da primeira so-

.

uma-pergunta do sr, 'Ker-! ções aos que têm
.

tantas' que tenho o 'dever de co- dos cessarem de procurar ai mas de hoje. Máxima 22,4, de,' em face de elementos lução, com à' segurança de

ginaldo Cavalcanti, res- responsabilidades em face' brar, mantendo o dólar, co- saída do .país., Mínima 19,7. que colhi, dos' quais cienti- que seu part-ido, na Assém·

pondéu o ministre: Todos
l
do país -que em parte sou

I '

fiquei o secretário flumi- bléia, eoncluiria as opera-·

sabe.m qu� há' �empos ad-; respo?sáv:el pela atual alta:N al'fllllO Sera .Ataesta'do. nense de Segurança".
�

ções _de "eréduo já em fase
verti o pais do erro que se- do dolar no mercado na- '. . TENO'lUO ,EXAUSTO! final_ quando adveio a áqui-
..'

d
-

dessa Iei a
I.

1 N- tari
.

,
"

<

RIO 3 (V A) O· sição de três traidores, erIa a a oçao .

essa ei, m s cionai.
'

ao es ana em paz ,"

"

;. _.
uma vez que a lei foi bai- ...o....o�o....()_{)...;,�.

,_ "
,: . Dep. Tenório Cavalcanti daria ao seu su(\essor os

''x-ada; só nos cumpre rés- j27 'Morl1os I -

O SR. JOA-O . GOULARTlchega�á hoje de Caxias, a- rec�tr!os ���!i&rios�,re,"'peI·�l,-la e tI'r'ar dela provei- lf
.'

'.
" II, •

'

R'10 3 (V A' j O d di
"

• "1 "O' J
_J f' de repousar em 'urna pOSUi:oes. Se trregulartda-.W\,. . ,

-
.

',., '-,'. _;_
•

sr. o' rrétórro central. "Daí por . que o sr.. oa,9 ,'.

1m
_ t.

c
,

'1
" .'

I.
'

tos" 'I'
se possível E' o' 'que

.

''''.
.,

< :Nr
' i' .;-iI','<-a" .' -' 1:'''' ,,�,., �� ., ....,1. I ( ",,", "

-
.

�
_
-.' d '_]. -11'a-t -

� des hQuve com. ,e,<ilfornos
, 7 ,k.-

'

Baeta '''1'ey:J�s, ,,I esmentlU; que l�él em tO!�O�� tu�0,:Gô1J.lar1' nao�d.ev.eLSe1'·'"af�!;<pas,a- e-s9q-ue" v4l'.•o s�, �l'l-\, _. ,.�' ..'�;, ;;<.�. ,

tenho procurado fa�er. A ATENAS, 3' (U. P.) - O,. � .' � '-,'. "".' ! '. ,,' I do" trar se'r'amente exaus âecorreram el8.s do c�imi--
-

" categorIcamente, a n0tléla rsso e mUlta Intnga, tran-- tá . .', . I
con " 1.. -

, :
1,"' d � b' 1-

-

h balan('o oficial das vítimas .

'

-
,

,

.

noso fechamento do Le�el o cam �o Ivre nen um"
'.

c de que na reuniãd hoj,e cinhas dos' sempre preocu- to. .

,.._.....
-

't l' t· o x para o Bra- I dos sismos nas três . ilhas. .

' ".' lativo - episódio .estreu.a.;-C�PI a r. u ,e . .
'

' ..' , .

-

Lda executiva <;lo PTB,. se- pados pelos assuntos a-
. sIl- Ao contrano Justamen- Jomcas, dIvulgado a nOIte, .

d' t'd "b'l'd Ih"" O R' AI' 'd O R·s'o d CI·dade mente vinculado ao poder" ...., "A" ,427 _'1' na ISCU 1 a a pOSSI 11 a- elOS. sr
... UI nleI a, I at d d d SIndICa que houve mor

i
econômico do sr. Irineu.

e, a sal a apressa a e-. .de de afastamento do' sr. 1,0 secretário da Câmara .

_
•••

.

't' d d tos 735 feridos e 29 desa- ,
" ". . I' Bor.,hause'" Mas o part';doses capI �IS; represa os,. e

'. Joao Goulart da presl«ên- declarou, tambem, que o .

.. m o

tal �al?eIra que 'quando parecIdos. -

.
cia- do pal'fidCi, me}'mo' pOl';': I PTB está bem entregue aO

"

do governador que as fez,
por imperativo do momen-

que .isso não é ,atribuição I' sr. João Goulart, porque o

I
�

. to e·como solução única di-da
. cQmissão executiva ou partido tomou rumo novo. ,

� ante do boicpte bornhau-

BARCELONETTE, França, 3 (U. P.) _ No pior Antes que 'eu conte, aqui pelas colunas, o

desastre da aviação civil francesa, 42 'pessoas morre- episómõ de que fuL pat_te com Aporeli _ o Ba-
ram hoje, ao explodir um avião "Constellation"; da Air. . ,rão de Itararé _ e pulveriza a e;Ploràção que
1'''IrancEl, batendo contra ã ladeira do monte Cemet, pico o pasquinete palaciano fêz ontem com o meu

alpino de� 3.100 metros· de altura, perto da fro:qteira�, nome - estimaria que, a respeito, o meu pre-'
italiana. zado confrade, sr. Waldir Grisard, hoje servin-

O acidente ocorreu aproximadamente a lOOd metros do no Gabinete .do sr. Governador, quisesse .�o-
dé altura. O "Constellation", .que fazia o vôo e Paris, prestar esclarecimentos. E' que de s. s. recebi ....------

..,----------- ..---....----

a Salgão, por causas que' ainda não se conhecem, per- o convÍte para apresentar o conhecidQ humo- __

- O sr. não vai votar na Assembléi_à? Esta na hom!
deu altitude e foi de encontro à montanha. Tôdas as i'ista gaúcho ao· auditório, numa conferêncla, de Pm quê? Já estamos na ditadura! (j governa-
pessoas que iam a bordo - inclusive cinco menil}os e o entrada franca, aqui proferida, há anos, no Tea- dpr está transformando em lei os projetos re-

.

famoso violinista Jacques Thibàud _ pereceram no de- .

tro Álvaro de' Carvalh<;>. I jeitados pelo Legislativo. S. Exa, agora não é
sastre. 1 .

.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS .I mais governador: proclampu-se interventor!!!
�W" - •• - • - - •• - • - - _. - - • - - •�- - - - - •• - •• - - - - • � • - • - - ... ='IiI'!'A�_"'T...'"Á.<r&'"&'"""'&T&T&T&T...'i:...""''''....T'''T••T_"",,,,'",,,- • _.......TJ"..._ ••- .........-_._..,JQo,;.......- •••••-.....-••••.,..-.-•••••••••-....."ol

g�ç�:·bl!�!c�:.!g!e:c:�s�};q��tt;�� :�:���f;!d��i�-·TO·
.� .

-I'm'p-eJ!>F -IO d' a' Le' -11 ����oc��s�r:t�fi���;;:Ç!Od���::%:��a.��sE:���i, ��;�:;=
egrégio Tr�bunal de .Justiça do Estado �eferiu ao

,'.' -.
. do dispensado, durante. êsse períod9, do efetivo exer-

dr. 'Adalberto Tolentmo de Carvalho, dtretor da -

cício na Colônia Santa Teresa.
Colônia Santa Teresa, a segurança impetrada con- • ..

' '. Requereu, então; o impetrante a suspensão .liminar
t�à o ato ilegal do Executivo, .que pretendeu afas- i Acõrdao do Tribunal de JDstl�a DO desse- último ato, que foi indenferida pelos fundamen-
ta-lo do cargo. Relator da medtda, o exmo .. sr. ,des. .

. \,! .íQs 'Constantes do' despacho de fls. 42 a 43, ihsistindo
Hercílio Me�ei'l'os lavr01! .�ss� lapidar aresto, ,qu,e mandado 'de segurança D. 124 na petição por que se não julgue prejudicado o pedido,
passa a enrtquecer o Dtret�o, esdarecendo prmct-

.

.

. 'visto como o novo ato não lhe assegurou ainda o di-
Pios e estabel,ecendo normas cJe jurisprudência em reito

.

de reassumir o cargo, o que, em última análise,ta a ilegalidade do ato que, cóm diminui-lo na hierar-tôrno de materia de palpitante atualidade. constitui o objetivo do presente mandado de segurança..> quia funcion.al €i prejudica-lo nos seus' proventos, o ,co- .

. E' a seguinte a colenda decisão: . II - Improcedem as preliminares argüidas pelo____
.

I locou simplesmente à disposição de uma_ .;,Sécretaria
d'Estado.

.

;' Dr. Procurador Geral do, Estado, tanto a de se julgar
Vistos, relatados e discutidos êstes 'autos prejudicado o pedido como a de lhe voltarem os autos

de mandado de segurança nO 124 da comarca Prosseguindo: afirma. 'que, mesmo que se quiseSSe com vista p;:lra falar sôbre o mérito, caso o Tribunal
da Capital, em que é ,reqúerenté o Dr. Adal- basear o ato no art. 45 do Estatuto dos Funcionários' rejeite a primeira, em face dos novos document<;>s exi
bérto TolentiU0 de Carvalho e é requerido o Publicos Civis do Estado, �ulo seria ainda pQrque não bidos pe4> impetrante, em sessão.
Exmo Sr. Qovernador do Estado: ,determinou fim nem estabeleceu limite de prazo, além a) Realmente., já n,a, inicial, ao admitir, para arguI de não existir naquela Secretªria serviço algum que mentar, que o atb do Govêrno que o colocou- a disposi-

I _ O impetrante, Dr. Adalberto Tolentino de Ipossa ser pór êle exercido." lção da Secretaria, pu_desse estar fundado no ah. 45
Carvalho,

.

ócupante do cargo de 'Diretor, padrão X, Finalmente, quer�que, em função da sua efetivida- do .Estatuto, o impetrante, sustentado que só poderia
da Colonia Santa Teresa, requereu, em data de 10 de

I de legal,. só poder�a ser afastado <to �argo ,por ato �é-I ser afasta�b �o ca�go por ato regulamentar que tipesse�ulho do Corren.te ano, mandado de segurança contra gularmentar que tIvessé a sua anuenCla, ou por demls-,
a sua anuencta, deIXOU bem claro que o que pretendia,

o ato de 10 de Fevereiro, publiq.ado no Diário Oficial são, em processo definido no Estatuto.
_ pura e simplismente, era retornar ao exercício daque

de ·12 daquele mês, ..
também do !-!orr�I_lte ano, do Exmo. Posteriormente, e enquanto se processava o manda-. le cargo. Não era preciso; portanto, que, depois de ha

Snr. Governador do Estado, que o colocou à âisposi- do, o Diário Oficial, de 15 de Junho último, publiçou I ver sido o primeiro ato tornado. sem efeito e sl1hstitui-'
ção da Secretaria do Interior e Justiça, Educação' e ?-ovo ato do Exrno. Snr. Governador do Estado, dé 2

I
do ,por outro, d�signando-o para urna comiss�r com

Saúde, afim_de, decretada a.ms�bsistência < daquele do referido mê� pelo. qual, tornava sem efeito o 'de 10 prazo cedo, o impetrante dirigisse ao relator '. ,a pe
ato, ser-lhe assegurado o direito de reassumir o efeti· de Fevereir�, além de outro, êste datado de 3 do aludi�

I tição, para se verificar' que 'êle, com a nova f ":tuação,

vo 'exercício de seu cargo, do qual se considera 'ilegal- ?O mês de Junho,
A

mediante o qual resolveu desi�nar o criada, não ti�era o pedido integralrne�te sa",ürCito, vis-
mente afastado.

. Impetrante, de acordo com o art. 45 e seu paragrafo I to como contInuava afastado do exercício Jf seu car";
Sustenta o !n:petrante'�ue nenh,:m . �un(J.��nál'io I único; d� lei n:� 2�9: de 1� ��.Janei:o. de ,1949 '- Esta-

I go ..
Nãó se p_?dendo, poi� dizer que o pedid:.> fi�ou sem

,podendo ter exer

.. C.'IClO. e�
..
se.rvlço ..

OU repartIç,�o dlfer

..

e

...

n-

..\tuto
d

..

os

...
FU

..

nclO

•...

n

..a.,r.
lOS

PUbl�COS. _ClVI.�
.....

- para,
.

pelo
i. o�Jeto, impoe-se o julgamento da espécie no seu mé

te daquela em que estIver lotado, .resalvadas as f"un. :Rra,zo ge tp:n, no e J!9P orIentaçaQ du.��ta,.da S;eclleta-. rlÍG; ,

��""'-"'(i'õIª,s"':êdEi""'êc1 efi-a. é 'as corn'isi;oes regalS, tornã-se manifes- ria da EdU'�a_Ç:��, '; ,ifúde e Assistência Social, realizar:
';:::'/"

. /1' •.

. DIRETOR Ilu&.nl d.
IArruda 1....0.

,IERENTE 1
Dómin,ol F. �,' ,

d. Aquino .•
��
EdlçIo de t.oje - 8 NI. I

/

.'

Pessôas Mortas.

10 lIelas {te do «Coos te Ilalioo),
-';.

seano, deu ao novo gover
nador . os mais - !opulentos
meios para repôr verbas
usadas em benefício eXclu
sivo do Estado. Deu-psj até;. .

para cobrir� com sak1os, t�
dos os compromissos ti ��

• j.- •

dar.
, O novo governador,
entanto, no início do

no'

seu

govê-r;no, em época normal,
fez o que seu antecessór

fizera em. época anormal,
pressionado Pelas �ircun�
tâncias. Vamos apontar. a·

qui a'S provas:' elas estão

nos émpenhos . da verblt

)4-4-31, nos empenhos 67 e

87, de 28 de fever,eiro e de
14 de- março de 1�5l. Os
caneteh'os que vivem a

acusar o d1·. Aderbal R. da
Silva que ·exa-minem esses

d�cumentos e indiquem os

artigos e' parágrafo�
.

ofen.
didos Pelo 'atual

.

governa
dor, que já está sancionan
do co1?lo leis P1'O}etos re·

jeitados pela Assembléia,
,numa solicitação de impea-
cl)eme�t. I�

•

. Esses escribas q1,te, apu
rem também' onde' guarda-
mos as, provas de' -o S1·. Iri·

, 'neu Bornhausen, já gover
nador do Estado, continuar
assinando, comO diretor,
porthnto no carQo, os ba
lancetes do Inco ---: o seu

banco, o banco que mais

tmnsaciona corri o Teso�ro
..-eatm·inense. A léi infringi

lda; essà�os esc1'event
.. certo nqo 'lu·n.,UTI.HII

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, '� 'li�" l' .tirla••IIM. ...... ata 1'11.'...
.........1..... lU; . 1'..... fi"

DR. ALFREDO CHEKEM
C.m Nadoaal •• �M"' .

�-:u-.tor· .. Boa,iul Colb ..

Dos1lc-a ••no... • •••Ula.
. ba,oU.ela .:••1.
a•• Th'àl....... I.
Coualu. .••• 11 .. 1. knu.

DR.
.

JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CUlllea lI�ea' - DM.� ·tI. cd.....

(TratameDto .e Bronq1llite. em .Ialto. • ma••••).
C....laid.s Vitor ••lT.I••• 1. - 1· .nil.r.

1I0rid.: D•• 10.10 .. 11,10 e ela..... la -

.... lI..l'II"
....tlI.d.: ........nlda ]tio BraDco. U. � "OD. 1.....

O.R. JULIO' DOIN VIEIRA
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Ex-Ass istcn te na Policlínica Geral do Rio de J'an eí

;0, na Caixa de Aposentador íu e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso 'no Departamento Nacional de Saúde
Consultas diár íumente das 10 às 12 horas-.

3l!s. e 5as. feiras de li) às 18 horas.
Atende no Hospital de Caridade, de' 8 às 10

horas.
Consultórío ; Rua Vitor Meireles, esquina corq

Saldanha Marinho.
"

-

Residência: Travessa Urussanga 2. - Apt. 102 •

_.- ----------..,---------�-----------

o ESTADO,

/

•

I·:S -,

>Ca�lo$ aoepok,o S. fA.
Uma tra�ição no �om-ércio e na In�ustria �e. Santa Catarina

M at r i z - ,F·I o r _i a n ó p o I
,

Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO �FRANCISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
ESpecialistas em:' FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS; MÁQUINAS, PROQUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
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'I'el, 3022 - Cx. Postai, 139.
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.
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Representantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 -andar.
Tel.s 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda. ,

Rua Felipe de Oliveira, n. 21
Tel.: 32-9873 -�ão Paulo.

ASSINATURAS
,

Na Capital

DR. I. LOBATO FlLHO-
Doeaç.. i. .,areDlt••r...lr.•"rle
TUBIKCULO ••

&ADWGRAJ'U I KADIOSCOPIA DOS POLJIO.

Orarei. •• Toras:

�"H"JIis;dO) p.l. .l!'zculd.de Nacion.l de .a�lclD.. T1a1elqla.. •

Til!odrll.tl'ilo do Ho.pUa1 Narl...ia"
,I'W,"" h ... ,,�e!lIli..çl? pala S N. T. Ils:-IDtarDo a h·••• l�.......

Cirurci. do Prof. UC.o Pinheiro, GlIlm.rt.. í�.).
Cons: Felipe Schmidt, 38 _ Forte 3801
Atende em hora marcada'
Res : Rua São Jorge, 30 - Fona 2395

DR. NEWTON D;AVILA
Clrua1a I'aral � Doe.çajJ d. 8ealÍ.or•• I- Proe.......

J:letrid.... II"'�
i ,

i

C.usl&6r1.1 &11. Vitor ••irel•• D. :,.I - T.lelo•• 1'..."
C....ltu: AI 11,10 lIo·u••• l urda da. li 11.01''' •• ' ma...
a..I•••da: .aua Vidal .a.mo•• - T.I.foDa 1.'.1.

�

DR. WALMOR ZOMER GARCiA

60 andar

Ano � r; •••••••••••••

Semestre : .

No Interior

Cr$
Cr$
J

'

170,0'"
90,00

InformãçõeS
V'eis

O leitor encontrar� nes:
ta coluna, info'rmaçõe� que
necessita, diàrlamente e de
imediato: ,

JORNAIS Telefone
O Estado 3.022
A Gazeta ,. 2.656
Diário_ da Tarde .•. 3.579

r
Diário da Manhã ... 2.463
A Verdade .... :.... 2.�1(j

I
Imprensa Oficial '" 2.688
HOSPITAIS
De Caridaoe:

(Provedor) . . . .. 2.314
.fPortar-ia) 2.036
,�Nerêu Ramos X.83l
Militar • . . . . . . . . .. 3.157
São Sebastião (Casa'
de Saúde) • • . . .• 3.153

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa ... 8.:] 21

r CH*MADAS UR-
. GENTES
Corpo de Bombeiros' 3.i13

" Serviço Luz (Rec'la-
mações) ,. 2.404

Polícia (Sala Comis-
sário) . . . . ... . . .. 2.038

Polícia (Gab. Dele-'
gado) . : . . . . . .... 2.59.1

COMPAj\"TIIAS DE

ADVOGADOS 'Á����PORTF,�.
.�--, TAC \ "3.700
\ Cruzeiro do Sul \ 2.500

-

.)': DR. MARIQ LAURINDO Panair ........•.. :,'3.5ã3
e' Varig ;t, 2.325

- Lólde· Aér�o :. ' : 2.402
<: :DR. CLAU�IO BORGES -Real .....v.. : .. : .. '2.358

/' : ADVOGADOS -Scandinavas '

... :... 2.500
FOro �m areral, Recursos ,erante o Supremo Trlb" aÚTÉlS

uI Federal e TribuDal Federal de Recuraol. Lux
" 2,021

ES.cRITÓRIOS Magestic � .'o:_ 2.276
! Florianópolia - Edifício Sio Jorar., rua' Traja.; Metropol' .' 3.147

'Diplomado pel�_Fa(}Uldade Nacional d�Medicina da I La Porta .......•. 3.321'
Universidade do 'Brasil i 12

- 10 andar - ulólo 1
Cacigu '

� Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato, Avul4,
e 3.449

Ex-interno por concurso ,da Maternid�de-Escola
AntOnio Carl'o'8 207 _ sala 1008. .

Central ••...•...• : 2.694
(Serviço do Praf.-Octávio Rodrigues' Lima)

,
.

Estrela' , , ,.

1 .

.

; ...... :' -.t371
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital Ideal ; . . .• . . .. 3.659

I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro , ES1'REITO
Médico do !fospital de Caridade DR. CLARNO G. GALLEm . Disqu

,)OENÇAS DE SENHOIJ,AS _ PART�S - OPERAÇOES -- ADVOGADO �

I
e

.

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 �s 18,00 horas. anal Vitor Meireles n; 60 - Fone 2,468 _ Fl�rlaDóPoU..
'

.

"

'. Pela manhã atende diàriamerite no Hospital ,.' .
.'

.

, '.

de Caridade, .' ,;' '_, , Advocacia e ConfabilidadeResId. Rua General Blttencourt n. 101. T'el. 2.692.

I ADVOGADO D
-,

E tA F • C'
,

: r. s eva.m regapam..;_ ausas

cíveis e trabalhistas.'

MÁRIO DE 'LAR�O CANTIÇÃO CONTABILISTA: Acácio Garibaldi S. Thiago -

Assuntos fiscais em geral.
- MÉDICO _;

Edifício "IPASE" - 5° andar
CL�NICA QE CRIANÇAS

ADULTOS
DOENÇAS ,INTERNAS ..

CORAÇÁq _ FIGADO _ RINS - INTESTINOS I
Ca.txa ,p..aaJ 111- - lta'" _' luu Caaart..

-

Tratamento moderno da SIFIUS
'

"
, ,

., .. -

Cons��,�oAR�;;� Tirad.nt�,. 9.
. Navio-Mótor« Carl' Hoepcke;)Das 9 às 11 e d'as

-

i3 às -l5 horas .

I RAPIDEZ _j_ CONFORTO _ SEGURANÇA '

Telefône -,3.415 - Flori�n6polis �,' Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intel'mediáriàs em Itajaí e Santos, sendo

neste último aplmas para o movimentó de. passageiros.

IDA • "VOLTA:
- Médico do Hospitàl ·Nossa Serthora da Luz _ de Fpolis. de Itajaí 'do liio :._ de<Santos

Consultório: Rua JOSE'-BONIFACIO N. 92 -::- Fone 2665 Horário de saída: çlê Fpolis.,·'�s 24 horas IResidênciá: R. BARÃO DO .RIO BRANCO N. 529 do Rio, às 7 horas' ,

CURITIBA -- PARANA' ITINERARIO,DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE
DR.' ABMANDO VALEiUO DE ASSIS

�.

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1953
••DICO Doenças da pele: Ecz.emas, Furull.culose, Coceiras,

MaU-I 20;8 22/S 27/8 28/8
.. f.,-,t..,. .1. Clbalea bal••UI ela AAlI ei (hus, espinhas, etc. _ Glândulas. Falta de regras, Ex- 31/8 '2/9 , 7/9.,

.

8/9
.ltaI •• Carl.... tesso, Flores Brancas, Frieza sexÍlal, Impotência, Este- 11/9 13/9 18/9 í9/9

OLLlflC.&. II.DICA DI O.IAXO"'" UULTQI rilidade,. Desonvôívimento físico ·e merrtal, etc. _ Do- 22/9
, 24/9. 29/9 30/9

'_ .u.rllla -_ "eriças crônicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Para mais informaç'Ões dirijam-se à
Caúaliãd.s u...daau. ,- g.•••I...... li .. U Malária crônica, Hemorroidas, etc. ' EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE

•••n li Ü íf ür · ATENÇÃO: Consultas em lllumenau nos dias 26 a 30 de I' Rua Deodoro - Caixa Postal,n., 92 - Telefone: 1.212
.....,.q.: it•• "reeIt.l Gam.ra... - ha.l 'II" ' cada mês, no }rOTEL HOL.ETZ

.

. , '
.

�

Ano . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00
Semestre, . .... .... .. .. ... Cr$ no,O?
Anúncios mediantes contráto,
Os originais, mesmo não publicados, não

serão devolvidos.
A direção não se responsabiliza pelo. con

ceitos emitidos nos artlgos assinados.

DR. MARIO WENDBAUSEN
CllIIlca lIl6tlca I .........

.,....."1'1. - a.. I'" , 11 - 'foL .. ,...
c.u...... a: l»••... " una.

'

.....Iaei., .......,.. liam,'O. 'foL I.

CLINICA' MÉDICA . HOMEOPATICA

.

-, Dr. Meceslao Szaniawsk-

UR.- JOSÉ, MEDEIROS VIEIRA
.... ADVOGADO-

NAVIO':MOTOR' CARL HOEPCKE

, Lavando ·com :Sapão .

\9irgem Es-pecialidade.
da Cla. WITZEL INDUSTRIAL�J8iDville. (marca registrada)

ecoDomiza�se tempo e dinheiro
,

- :<;;,;::',,:jr:i::'�::�-:,:f::,�ét,?�i2�:G��}r,�0����%11Jid;;y:��;i:{�,lN:::::->;�-:,','_:,Ã-
-�---�- ,

.

,> �-

-"':.'""_,>'...._"'"'
.. -,.,.

I
!

I,

160

06

Pensão\�
Dispõe de quartos para

rapaz dando bôa .referência.
.
Avenida Hetcílio Luz n.. 2.

... ,

SÃO PAULO
RIO?

�

-..:.__ ...... ---

�---------

AVISO
,

,

DR. �ÚLIO 'DOIN VIEIRA
Acaba de receber' o

AMBLIOSCOPIO DE

WARTON
Para' tratamento d� ES

TRABI$MO, em crianç,as.
Rua Vitor l\'Ieirelles, 14�
De 9 .às 12 horas diàl'ià

, ·mente;"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



! CIDADÃOS DA CLASSE

" DE 1935 'I(receita para 5 sanduiche) to, com sal, pimenta e mos-
Nas dependências da Casa Santa Catarina; gentil.-, tarda em pó. mente cedida por deferência especial do Exmo. Sr. De- Época Geral de Seleção'

As 8hs.
INGREDIENTES 3 - Espalhe pelos cin- sembargador Henrique Fontes, realizou- se a <'{{ de a-

•

! Fada SANTOROVê transcorrer, na data '

pam incorporação em, '

. ., . 4 ovos duros, .cozidos co sanduiches (10' 'fatias gôsto passado, mais uma de suas br-ilhantes reuniões, U Cyl FARNEY em:de hoje, o amversario na-
2 Ih d d d ião) Sociedade Cultural Joaquim Nabuco 1954

AREIAS ARDENTES1·· d d
co eres e sopa e e pao .

IpI' .A.
•

r A •

-

1.ta icio .ua exma. sra. .

.

kl
.

d P' tíd d e o mteresse despertado e pela afluência numero-
C 1 COTRIN I' I' pie es pica os. ara maior quan 1 a e

I 1" , .
.. . ar os - ra-Carmem Luz Collaço,viu-, . sa, nota-se o a to conceito que ja goza a novel SOCIedade. Todo o brasileiro resi- I

d dI 1/4 de xicara de sopa de

I
faca o dobro ou o triplo da E num ambiente de inteligência e' r íríto e cultura d M'

, . 'd FI . cema de BRITO em:
va o nosso sau aso con-· ,--'J:- ' 'ente no' umcipio e O-I

'

A 'd
-

J C 11 I salsa picada receita. - (APLA) Jesenvolveu-ss à reunião. .' i, '1' tenc t
"HOSPEDE DE UMA

terra�eo r. oe 'O �ç�. "

, Declarados abertos QS' trabalhos pela figura dipâ- i rranopo IS, per encen e
.

a

I NOITEA Ilustre dama, r:sldm- .��_�� !�1iCil e i�telige�te �le seu presidente� o acad�mico Pedro classe. de 1935, ou anterio-
No program�do atualmente no RiO de J orge Simon, IOl lida a ata da sessao anterior, pela se-' res, amda em falta com o,

I P éI-
I I Cine Jornal. Nac.Janeiro, .receb�·� expressi- Ho'J·e no;. ,'assa o .::ret�I.:ia de atas srta, I.s�rênia Ribeiro., ciLle� �pó: �is.c�ti- I
Serviço Militar, deverá a-

vas mamfestaçoes de apre-' da fOI aprOVd?a .sem e.1.endas., Usou d�,p�!lavl.: inicial- presentar-se de 19 de outu- 1
Preços: 6,20 - 3,50

.

ti 1 I mente o acadêmico Carlos Armando nAVila, dircorren- b .., d d b,' C I Imp, até 18 anos.
co e simpa la pe as suas

1 'b histé 1 d
.

id d . 1'0 a. e ezem 1'0, a 0-• '. . o so re o lS1.0l'lCO e o pape as UI1l'v"f,l'Sl a 0S atravás .
. '_ . . _ ielevadas qualidades de es- j 4 DE SETEMBRO dos tempos, enfeixando seu discurso Cüt11J um apêlo,' rrussao MIlitar de Seleçao,

pírito � coração, por parte concitando todos os associados a um trabalho pertinaz na cidade de Florianópolis,A dsua nos recorda que: ] -

dde seu vasto circulo de a- Sodiri-
; constante pé a concretização a universidade de San- �Quartel do 140 B. C.), pa-em 1504, Américo Pespucci escreveu a
ta Catarina. Após seu hrilhante 'trabalho, foi s.urovado .

mizades, às quais, com pra- ne relatando suas viagens, inclusive as duas 1 1
'

1:' ra ser inspecionado e Sele-
,

- ;_)e o p enário uma 1110çào de solidariedade pro criaçãozer nos associamos. f ra ao Brasil' . cionado.que lze -
.

, .Jnivcrsidade Santa Catarina, bem C011)(;; efetivacão do
em 1639, o Conde da Torre assinou na Bahia �l ' •

,estaurantc universitário" uma' das a�>p; raçôes máximascarta-patente nomeando Henrique Dias I�O pôs- ela classe estudiosa desta terra.
to de Cabo e Governador dos, crioulos, negros
e mulatos que serviam e vieram a". servir na

guerra r.cni.ra os holandezes., Pelejava há seis

anos, já havia -sido ferido seis vezes e sendo
'"ainda ferido ma is duas vezes até a terminação
da luta; ,

e';;1-nilil, na B1lhih, lmS-ceu .foaqUlm "';fosé Pi·
nheiro de Vasconcelos, Viscondf; de M(mserr::t,

te; ,
.

em' 1851, entrou. na '''Esta'do Orientar' 'pela
fronteira de S.'I:>tana do Li.vnmento, à frent�
de 1.600 homen�, o' General Lui:.: Alves de Limn
-e Silva; entãd Conde �de Caxias;

-

em 1�\71, no SCfl2do, foi inici3da a discussã.)

para a abolição da escrava.!-,.. i'a no Brasil;
em 1939, a A'btria e a 11:)\'a Zelândia, decla,
raran; g�erra � Alemanha'
esta data 'é con';élg1'ada ,<,orno "Dia da Juven
tude do Brasil".

o ESTAUO Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Setembro de 1953
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NO LA�� E NA SOCIEDADE

CLIENTESREPRESENTADAS T

, ',II
R' di 'G .,

d FI
. ,

I a 10 uaruja e oriano-

I '

polis
Rádio Difusora de Urussan

ga

Casa Londres

Pereira, Oliveira & Cia.

I
In d. Gerais Cássio Medeiros

I S. A.
I

I Electrolândia
I Modas Cliper
A Electrônica

Est. José Daux S. A.

AgênciaRádio Farroupilha de Pôrto

AlegreANIVERSÁRIOS 2 colheres de sopa de
Rádio Sulina de Capinzalsalsa picada Rárlio Difusora de TijucasSra. João' dos Santos Areão mais um menino,' que rece- 2 ou 3 colheres de sopa
_Rádio Difusorá de Laguna I

I
beu o nome de MÁRCIO, de môlho de salada

Rádifl Caçanjurê de Caçador'
,...,_Transcorre, nesta data, o ocorrido, ante-ontem, na Sa'l, 'pimenta, mostarda

IRádio Difusora de Itajaíaniversário natalício da Casa de Saúde "São Se-' em pó, à gosto ...,
"O Estado" I'exma. sra. d. Fernandina bastião", está em festas o:

'

p' blc ·�d d-Santos Areão, espôsa do sr. lar do dr. Rubens ,de Ar- I,MANEIRA DE FAZER ',',AolVlonrVat'cdtao""
«

I '

U
_

,I' 'CI a' e,'

I Escritórios R,onalan. Ltda.João dos Santos Aeão, alto ruda Ramos, diretor de' "O I'I, "O Vale do Itajaí" I Lóide Aéreo Nacional
,funcionário do Departa- Estado" e advogado do, 1 -.Misture os ovos CO-j

'mento de Educação, apo- Banco do Brasil e -de sua' zidos, picados ou esmaga':
Caixa Posta), 45 _ Florianópolis _ Santa Catarina

sentado. exma. espôsa d. Gesse Cos-' dos com um garfo, com o
__o • _

Dama de reais méritos a

I
ta Ramos. ' pickles, o �imentão, a sal-

distinta aniversariante ver- sa e o môlho de salada
se-á -alvo de significativas. RECHEIO DEPIMENTÃO (azeite, vinagre, sal" ou ou-

, ,I

homenagens, às quais O PARA SANDUICHE tros de sua preferencia).
ESTADO se assecla. 2. - Tempere a seu gôs-

NASCIMENTO .

, Com o nascimento de

de "Valdjr L0SS0 & Cia.
Eléctro 'I'écníca Ind. Com.

S. A.

NOTA,Sociedade Cultural
· Nabuco

Joaquimf

Vva. dr. Joe Collaço

Cap. Salomão Arruda Cã-

mara
A seguir, numa linguagem sóbria '" elegautc, usou

:,ll! palavra a sr ta ..Markne Ab canao, que falou sôbre a

v�da elo patrono do exército_ brasileiro, Duque de c-.

I N -O L E S Axias. A srta, Marlene Abrahao, con-ugou com-sua inte- �

Iigência, a beleza da mulher cata. inense,

�-

r.
n-:clâmarm:�. põê�laf:" a srt�. Sél�Ja Rihei.r0�0Jl1_,a ra:.. ');1 � iiI II'.;..;rreçao e espu·ItualIdade que lhe E:&O pecuhal'es, e (; !� ,

__ ��� __

sr. �:1lvi,�n.'"Rospidc pueta já cou;,;,:�rado em nússas li- i
r fi N.I C A . A P E R I , I Vdes llterarws;� ."

,

,',

'

Em p�osseguimento,- ültêrpretal'<111; belas �áginas
de música-s pOl)ulares

..,

e interr'c'ci01wis o sr. Dalvim.. --.,._-_"--_-" . _�_,,;...,.. :::J.- .-

Rospid>e e -:l srta. Marleu€ Abruhãó.
'

Ao encerra c-se a �'essão, fat0u, {J acadêmico Pedro'
Simon sê,r,re o surto d2 deslises que �e está verificando
em determinados órgão':> de no;-;a imprensa, �ugerind� Abalos de terraque fosse lançado um manifesto Ce :1c;vertência, em no-
me da Sociedade Cultural Joaquim Nabuco, () qual f;i DO Brasilaprovado por unânimi :1c,de.

-
.

- INHAPIM, Minas Ge-A próxima sessão será de gr;,ta em Lonra à dó.ta m{t, . .
'.

d P't' u 1 ' raIS
. 2 (V A) - Contmu-Xllua a a na. ,,-,ca izar-se-a. ua Casa de Santa Cata _

. , ".
I

rina, hoje, às 20 horas, constanc!(1 .10 �eguinte progra-
am a verificar-se os a:balos

ma: de terra nesta cidade. As

Ocorre, nesta data, o a

niversário natalício do sr. I

C;lp.�ão -Balomã6 Arruoa

Câmara, da Polícia Militar
dêste Estado.
.oficial dos mais 'destaca- "

dos da nossa Corporação,
pelos seus elevados dotes
de perfeito -caviiheiro, pela
sua cultura e pelos assina
lados serviços já prestados
ao Estado, ver-se-á, por I

certo, alvo de homenagens
que atestarão 6 elevado

destaque que possue, não

somente no seio de sua

Corporação, como no da
sociedade local.
O ESTADO felicita-o.'

Andj'é Nilo Tadasco

I2ITZ

, FLEMINNG em:

I,MENSAGEM DOS RE-

As 8hs.

OSCARITO em:

TRES VAGABUNDOS
Com: GRANDE OTEL

- Cyl FAJ�NEY.
No programa:
Noticias da Semana. Na

Preço �nico: 7;60
Imp. até 14 anos.

As 8hs.

Gionn FORD - Rhenda

NEGADOS

Fada SANTQRO

Cyl FARNEY .el�1:
AREIAS ARDENTES

.,�. programa,: ,

> Atuàl>NJ;ll:üida Nac .

...._ _
-

-' -.
��-

. Preços: 7íOQ - 3,50
Imp� áté 14 -anos.

'

-. .. As 8hs.
Rosa CARAINA - Mi-

�

------------------�-- --�--------------
guel ARBIDA em:

TANIA A BELA SEL
fendas abertas_ nas monta-

VAGEM
nhas estão alargando-s,e ca-

, ParticipaçãO
FAZEM ANOS, HOJE: I Rubens de Arruda Ramos e Senh?ra pa1·ticipam

,

i
aos parenteS e pessoas amigas, o nascimento de seu

M,·· H l' . f'Ih
� filho MÁRCIO ocorrido dia 1° de Setembro na Casa

enma e Olsa, 1 a
d S 'd "S- S 'b t'-"e au e ao e as lao .

do sr. Joel Moura, do alto Florianópolis; 10-9-53

1)

2)

O acadêmico Carlos de 0ilv€:51'a fa1ará sôbre
um tema relacionado a data.
O acadêmico Severino ':la :"l'Z proferirá um:l.

da vez mais. A opinião ge

saudaçíiJ à figura predara do sr.' dr. Desem-- ral·é de que algun\ lençol
bargaelor Alves Pedro'la. dagua vem pr,oduzindo os
S. Excia. o eminente sr. Desembargado; dis- abalos da terra, que estão
sertará sôbre a personalidade õ J

.

N. .

buco.
c "e oaqUlm -a ..

'I �::,Sl:::�:�ei�::::�te m::�
---------- pressionantes peÍa làrgura

e profundidade. As fendas
medem cêrca de dez metros
de largura por cinquenta
de profundidade.
As' consequências dos a-

3)

comércio local.

balos sentiram-se

..

Allan LANE em:

TERROR DO ARIZON
princi-

Srta. Arlete Silva, fi
lha do sr. Euclides Silva.

... .IkreskI D....�I.L· ••4•• 1.,<> , •• '
FOHU�� ua c:..J,,".II4",

CUlllTiIIA I'IUGItoI ...", PII05Ul1A11
•

' '�."� '.

"SINFONIA DE UMA CIDADE"

(Sous le Ciel de Paris)
O tempo, a glória, a- fortura, a miséria e as

alegrias 'de oito vidas numa grande cidade:
PARIS!

DOMINGO, EXCLUSIVAMENTE ,NO
CINE IMPERIAL

.

paImente nas zonas comer

ciais>, cujas paredes e vi

draças partiram-se. Em vir,
VESTIBULARES PARA FARMACIA E ODONTOLOGIA' tude desse fenêmeno, certo

,Direção e o1'Íentação dos professores trecho da rodovia Rio-Ba-
DR. J. J. DE SOUZA, DR. DURVAL HENRIQUES DA, .....

SÍLVA E ACADll:MICO HARRY GROCHAU' ,hia está interrompido para

_CONTADORES E NORMAL1STAS" completem suas o transito. O prefeito '10-

carreiras, estudando Farmácia e Odontologi&. cal tomou providências no

Não percnm um ano de estudos. Aproveitem' a opor·, sentido de restabelecer o

tUÍlidade, nssegurando a sua aprovação.
---

tráfego, bem como para au-
AUJ�AS DlARIAS .

'1' 1
-

LOC \1 A d
.

d C
' .

I
Xl lar a popu acao que es-,

,.:.: CH cl1pa e omerclo' ,,"., .,'.' t

INFORMAÇÕES: diáriamente das 8 às 9 horas" na ta ten�erosa com os slste-
Academia de Comércio., máticos abalos .

- Menina Maria Alice

Flores, filha' do sr. Alcides

Flores, comerciante.·

------------- '

IC:ai�_,_1 :

Curso Pré-Universitário

Teive

- Srta. Maria Ampelia
Pedroso, filha do sr. Rober

to Ped'roso, provisionado.

- Srta. Faní Schmidt.

.Iâvi s O
DR.. NEWTON D'ÁVILA

- Srta. Lizete �oos Luz,
filha do sr. Artur Boas.

Srta. Lizete
De regresso do Rio

assumiu a clínica.
e Janeiro, re-Lu:!.

. - Sra. Josefina Sa11en,
proprietária do Foto Stu
dio e dama muito relacio
nada nesta cidade.

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA...

- Sra. Marieta Mattos,
espôsa do sr. Mário Mat

tos, repr.esentante Comer
cial na cidade de Laguna: ,

Sr. Manoel Pedro

Rei.s.

Sr. Newton Brug- _,.;
-

gmann. I
.iI

No programa:
.

Filme Jornal. Nac.

Pr�os: 7,00 - 3,50
Imp. até 18 anos.

•

,As 8hs.

Frank LEWGOY CAR

SON - Anita LOUISE
em:'

SO' OS COVADES SE'
RENDEM'
-

Continuação do seriado:
A VOLTA DO ZORRO
No :'l'ograma:
O Espotte na Tela. Nàc.
Preços: 6;20 __ 3,50
Imp. até 14 anos.

As 8hs.

Richard' ROBERTA em:
-

-

.�
.

POÇO_ DA, ANGUSTIA
�o programa:

- O Esporte na Tela. Nac
Preços: ,7,00 - 3,50
Il1lP. até 14 anos.

Fr.quezl. em ser.1
Viu O Creo O

W1$llveir�l);,-- .. -: .. ,.... -" .. )',-'.-.

�,�Ei�����:;�;;r�i1;/";"f�����n��:;�L'i: ��:�::��.l:��..�;�:::::-ii�;:í�;�·:Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o PRÓXIMO PRÉLIO EM DISPUTA, DO CAMPEONATO DE PROFISSIONAIS REQ�IRA', DOMINGO, AS EQUIPES DO. BO-

CAIUVA E GUARANI, FAZENDO.o "BUGRE" A SUA DESPEDIDA DO. .CERTAME DO QUAL E' O "LANTERNINHA"
- , -

, .

�- -_._ _ __.-..�._._
- ..� �_._'.'•.•""'-''' _._-•....._-_..'' _-.'' _.•._'''.'''' _ -._..-_-.-., ,.w__.-_- -_-_- ·.·_ ·_-_::..�-..........,..��--�-.-.-.. '! ' -..-.-,.-.._-.-.-..-•••• --.
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Os Primei "os Resultados da
Lscolar

,..

FESTEJOU.A SOCIEDADE AMIGOS
AVAl O 300 ANIVERSÁRIO DO

"GLORIOSO"

DO APROXIMA�SE A

DISPUTA DOS
CAMPEONATOS

DE rrno AO
.LVO E AOS PRATOS

EM LAGES
a 1 e 15 a O, as defensoras do campeoníssímo do ano

passado, mostraram que são candidatas ao título. A Sociedade Amigos do t·1S do Avaí, sr. Esperidião
Os sextetos -::- CNR de Saco dos Limões: Janeide Av .. i, presidida pelo abne- Ap 'r

,
tendo este, em rápi

Vieira, Alda Rodrigues, Dilma Barbosa, Solange gado esportista Ivo Noro- das j.alavras, agradecido a que é intenso o entusiasmo'

Dias, Dulce Martins e Terezinha Silva. Reservas: nha, reuniu, -terça-feíra em hr.menagem. reinante naquela adiantada
Osvaldina Rosa e Marlene., CNR. de Coqueiros: -ua sede social á rua Feli- Fa'aram ainda os, srs. região serrana pela disputa
Marilla Costa, Maria Helena Santos,' Valgé Santa- d C to d T'

A ib -, d f
'

� h' idt g a d ,. l'VO Noronha e. jornalista I' .0,s ampeona se, IroVI raçao intensa e que' oi teatro o Estádio na, Leda D" Goulart, Sueli Comelli, Vera Alice Ro- pé d. rm , r n � nume-

"SANTA CATARINA" reafirmou os conceitos que f que e Dilma Livramento.
.

ro de diretores e simpati- Hamilton Alves, este em l'é:O �lvo €> -aos Pratos, 0:--
fundamentaram tão brilhante- in'iciativa da Inspetoria la,ntes do querido Avaí I nome da imprnesa escrita e ralllz��os �ela Federaça.�de Educação Física de Santa Catarina, amp-arada pela 6.0 Jôgo - "Novamente os defensores do Getúlio Var- f utebol Clube, e a impren- falada. Ca�armens.e d� Caça e TI
clarividência dOT Secretário de Educacão e d D' tori

•

g
,

t ité
,

"da Yesi tê
.

d I t
'

d
.

1 Cl,
a rre orla as conquis am a VI orra, apesar a resis encia o

sa €'8cl'ita e falada da Capl- 'Foram servidas aos pre- .1.'0 e pa rocmac os pe o u-
do Departamento de Educação Estadual. Silveira de Souza. Por 2 a O, com parciais de 15 a 8' I d C T L R

Ganhou a magnífica demonstração a 'mesma "lumi- e 15 a 13, os rapazes do G. E. Getúlio Vargas se co- cal, gentilmente convidada, sentes bebidas e salgados. r-e e aça e iro uiz a�

nosidade do espetáculo do ano passado, além de ter se locaram para os jogos finais, devendo enfrentar .os sendo festejada a passagem Um bem feito bolo, com as
-mos Borges.

presenciado maior_: ífoldice técnico nos quadros disputan-!- do' José Boiteux. Quadros: Abel, Vitor, Edgar, Ru- elo 30° au'ive�sário de fun- cores azul e b.ra�co e o es- '

Todas as providências já
,

. teso Mereceu encomips por parte da direção os unifor- bens, João Souza, João Vieira, Aldir e Telmo do dação do "Campeoníssimo" cudo avaiano ornamentou' foram tomadas 'para o real.
I mes apresentados pela G. E. José Boiteux do Estreito G, E. Silveira de Souza. Do Getúlio Vargas, Carlos 1 d a mesa, sendo cortado pe-

êxito' dos certames dos dias
d

"

I :1iJ.e ocorre naque e ia.
recompensa o assim os esforços de sua diretoria e suas Regis, Sadí, Teixeira, Alvaro, Dobes, Vieira e Raul. -, 5 6 7 tã lari

f A B d d I lo homenageado que ofere- , e, que es ao po arr-
pro essoras. an a o 14 B. C., abrilhantou a ceri-
mônia, tendo sido cantado pelos presentes o HINO NA- ' ��) -Inicialmenta tomaram ceu a primeira ,fatia' ao

zando as atenções dó mun-

CIONAL A
'

d
-

'J t d f' f' I r d d d f
' do esportivo daquela cída-

:
sau açao a uven u e oi eita em elo- :;J )��e os novos pare ros re- 'guar ião A 01 inho, até

quente discurso pelo Dr. Osmar Cunha, presidente
-

da

I
IMPRENSA OFICIAL 2 X INTER- c-m-eleitos, tendo à frente I então, respondendo pela de, pelo que se espera um

FACd· Em seguida o Professor E'rico Straetz Jr. Inspe-
-

NATIONAL Ir. -
-

1.0. ,júve.m, esportista, Miquel presidência, em virtude do" su,c�,ss.o sem preced�nte n.a_tor e Educação Física, procedeu ao Juramento do a- , h' d � d
tleta escolar, tendo sido delirantemente laudi I ' .

Ht!"numo Daux, filho do afastamento do presidente
iistória o esporte o ti

-

enorme assistência..
ap audido pela

- Substituindo a A. D'I mo Coelho formou com '-'. .

1 t '10M'
•

-

- i 1'0 em Santa Catarina
•

' nlhlgC malOra e a ua pre- smar eIra.
.

I Ponta do Leal no prélío i Walter, Miguel e Flávio; id t d H M' O 1 did Ante-ontem via '\ aérea
,

-

f , ,

1;, ,�I ('H e e onra, sr. 1- sempre ap au 1 p con- "

,

OS JOGOS

dde
domingo, em Saco·

dO�
GIl, Natalino. e Ademar; g 1 D ,. t '1 d Z

. viajou para Lages o [ór-
,_' �

ue aux. ,Jun o regiona o equI-Limões, frente ao forte "on- Aldo, Botelho, Acácio, Odi- D .-

h b ilh t f l·�,�:<-ta Jaime de Arruda
1 J

A

E' "

.

I iscursaram na ocasiao ,
n a a rr an ou a e�ta." .

. 0 ogo - • ntre o Presidente Roosevelt e o Getúlio ze do Imprensa Oficial, lon e Hazan; Apit,Qu o sr. .....;.:1...... t:'! ,- L . I�' , ... - , � .•"-,,,��- �--:----lr" �:.,,<&.---lf__"':A"'��e=s�uem--"V f
.

h 1 � ---------'�
- - - � ---------0S-....1- <;. �.,�--'''''''- OLl-""'-U'-">-"'""'P,U.(!J..l>"1If"'O_,,__-....... ,H"I:dS, Ull'l!5",Utl: iupreIIlUargas, OI gan o pe o G. E. do Saco dos Limões Inip,.r.,._......:----.--------'" � _

- =. .
-_-

.- 'l�:-ar� vuílVS �n=: ... -L.L".�.�nuv--;:"'i;uaos com mu�

I
_J '\;'" -

C t
.

po
-

t G E P 'd t �
- -

-
-

,
,� � ,.�" I (la ,C('déraçao a armense

� naof �r ,o . C<. reSI en e a_p.r.es"""'__••eqx 1.1•• �_·L,.âran6Ílãf -foi vencido Orlando Teixeira, que se ,d.l Luz e João Batista Bon-' sicas e canções populares. . .

qUIpe emmma, ten.d -'. a
- ��: .',I '

. I
'- ,,' de Caça e TIro.

çõ���.dSE BAUT4. ,c:t _���'nta o �ua �- I,', pela aperta,da contagem de revel�u um ,�lngente s:g�- I !la�::,i3 que foram aplaudI- FelICItam.os o sr. Ivo No�
I _ ;:_

�..---- . '��_r--
��'havldo eqUIVOCO nas mSCll-

i
2 :lÇ 1, ,�entos ,marcados ,r-o e ImparCIal., Na prelImI- dS�;Jllos'-' Agradbcendo di�-. ronha pelo orilho.da. festa:

!::::
__�

'I

-.' �por A�aclO e OdIlon, para �ar, ?�tre os q�a��os , se� 1·.!llri'OU o' ,p:esidente MI� I,p���te�d.o. d�r mtelro �- $"" RI�D2.0 Jôgo - José �oiteu�, _com seus\ uniformes q�e. me- í
c rubro-negro, e .Delamar c�ndarlOs, á vIt�l'la SOl'

I gud HermmlO Daux, sen-II;lDlo as m�clahvas da ,SOCI� , _", fl!Ol�rec,eram elóglOs tmammes, venceu ao ArqUIdlOce-, para o InternatlOnal. rm ao InternatlOnal por do, também, fartamente a- edade AmIgos do Aval. que J t
sano São José por 2 a O, com parciais de 15 a 2,e 151 O "onze" da rua Jerôni-, 2 x 1. /

-·�)lalldido. com inteligência e c,apaci- I ....-;;../---------
a 9. O sexteto

�

vencedor estava assim constituido: I
'

A seguir procedeu-se .

á
.

dade preside" para maior I'Arnaldo Rosa, Lédio Si,lva, �ilson
. Pªssig, �osé, -.<���(������. -

d t t d prestí.gi� do ,glorioso '''L_eãoLaus, Waldemar Alves e Nen Jansen, O sexteto .'
\ �' ,

ina"lguraçao ,o re ra o e

vencido estava assim constituido: Altamir Vieira, DIA 20 A SEGUNDA SERIE DO Ul1J. dos maiores beneméri- da Ilha".

O�n� C�elho, Joel Rosa, ,G�uido S,ouza Lopés, De- TROFE'U "JOINVILLE','
meslO BIttencourt e Gercmo Lopes. '

Competicão.

,
Cêrca de 5.000 jovens presentes à inaugu- ,ração solene da la. rodada - Saudação

do dr. Osmar Cunha, presidente da IFederação Atlética Catarinense '

, Inaugurado o retrato do
sr. Esperidião Amin

De Lages informam-nos

lOs JOGOS DA JUVENTUDE·
,3.0 Jôgo - Partida apertadíssima onde despontaram os No dia 20 do corrente dever-se-á realizar em B,l�-

representantes de São José. Os normalistas do mu-
I
menau a 2a. ,série do Troféu "Joinville", com a pa:t�cl

nicipio vizinho vencer<!_m 9S da �alhoça, pelo e'sco-' pação do Clube Atl�tico <?ata,rinense, d�' nqssa capital
re de .2 a 1, com parciais de 15 a 4, 8 a 15 e 15 a 13. e do Grêmio Esportlvo OlImplC<{, A socIedade blume-

Os quadros: C. N. R. de S�o José: João Destri, nauense' está na frente com uma di�er�nça ,de 12 pon- Consoante está sendo sio ltajaí, do GiRásio. fta-
Driton Gonzaga Neri Mattos Lauro Ribeiro Ju- tos, tudo levando a crer ,que mantera ,esta dIferença em,

. . , . ,

" .' .' ,

"
'

d d t d t b'm por ter no amplamente dIvulgado nos 'lal. de ltaJaI.•randH7 Dommgues e JaCI DestrI, com reservas Zuh vlrtu e a na ureza as provas e am e , .'

. _ .

Kurich e Carlos Souza. C. N. R. de Palhoça: Za-' ano transato conseguido sobrepujar todos os

concorren-,
d'as 5, 6 e 7 do corrente Assoclaçao Desportiva '

�
mir Shart, Nereu Martins, Paulo Silva, Lucas de

I
teso Dam,

os �b�ixo a rel�çã�, das prova,� e dos v�néêdo� ,erão -efet.lados, na cidade C,olegial, do Col�gio, C�ta-I
; � •

I r�s na 2a. sene ?O Trofeu Bl\!men,a� e que sao con de Blumenau, os lOs Jogos ánense, de Flormnopohs. .

' .".
._

Jesus, Antônio Vidal, Jonildo Garcia e como re- SIderados recordIstas destas compehçoes. ...Ia Juventude" Ca'tarI'nense, G
A •

E l'
-

P ofa O Cel,ltro de Irradlª_çao
, <l ,remlO ,spor IVO r .

Mental "Amor e Luz" reall'za
servas Amadeu Moura e José Octavio. d

4.0 Jôgo _ Surpreendemente o Colégio Coração de Je'- Damas
_

d'o'
promovidos pela Liga - A� Antonieta de Barros, o sessões Esotéricas, todas as se-

sus foi vencido pelo Professor W. Bueno com rela- 20 metros - Edelburg Bradzinkski, Olimpicó· tlétíca. Bhlmenauense e Instituto! Dias Velho, de 'gundas feiras, às 20,30 à rua

tiva facilidade. Não se esperavá ,que a1? meninas do 'COl1). 29,4 sego
. A •

_/ constantes ,dos seguintes Florianópolis. .
Conselheiro MafIa, 33 ....;.. 20

campeão do ano passado fossem vencidas. As ven-I Salto em dIstanCIa - Norma Telles, do Olimpico, esportes: Fútebol; volei- I União joinvilens� de Es� 'andar. .

.

cedol'as: Leda Zacki, Zeli Araujo, .Anita Rosar, J' comA4,46m'A d d d S l'k L t
.

g d O boI, basquetebol e tênis. h�dantes, de Joinville. 'I ENTRADA FRANCA
rremesso o ar o - o eI a au erJun, o -

,

d J
LOCAL; ESTADIO "SANTA CATARINA". ,límpico, com 24,40m. I' Ginásio São Luiz, e a-

_.o....o....()�().....()..

HOMENS Ao certame concorrerão ra�uá do Sul.
,

�. A . C I T E f
Walfride rVieira, �ourdet.e Souza e Nel�i ,Martins.l ,200m: -

Jed,er A.rmar:do Reinel't, Duque de Ca�

I nada rrí.eno� d� 200 �àpazes 1 A. E. Monteiro Loba:_o,' , -:0:- ,-As vencidas:, Mana �egls Lem,os, AracI Carmen: XIaS, com 23,8 s�g. . , . .

e 90 moças, o que da uma da Escola Normal Bar.ao I :: A G � N C I A DE_
Vieira" Maria de Nazari Vieira, Marilia Caruso I 400m. - Onon .Tonolh, do Atlehco, :om 53,1 lego idéia da sua grandiosida-I de Antonina, de Mafra. I ' PtJBLlCIDADE ,0_,

:

MacDonald Diana Reni1-ette Zulma Reck e Dul- 4x400m. � EqUIpe do Duque de CaxIas, com oa-
.

I

G"" S d F ,"�
.

cin�a da Sàva Veloso; Parciais de 15 a 4 é 15 a 8. quim Santana, Dorvalin,o- da Silva, Jackson B. de Oli- de. maslO agra a aml-

t- -:0:- - -

,

veira e Jeder Armando Reinert, com 3 mino 41,8 seg., São em numero de 10 as lia, de Blumenau. RÁDIO -4. ,JORNAIS t
5.0 Jôgo - Prêsa fácil o C_N.R. de Coqueiros, para o e tambem recorde estadual. ";,;sociações dos diversos G. E: Luiz Gonzaga, da �,�. e

d? Saco' dos Limões. Por 2 a 0, com parciais de 15 3.000 metros - Valdemar, Tiago de Souza, do 0- colegios de en$ino secundá- Escolá Normal São
..- José" REVISTAS Ilimpico, com 9'2,6, 4 sego

"

-

,
'.

. . rio: a saber: de ltajaí. i '

:;:
,

.,...()....(,....().-.(,.-.,Q_....O.._.O.-.O.-.O.-..cl... 10.000 metros - Raulmo M. da SIlva, do OlImplCo, 1I!'(,._.(I {)....O._.O�()
.

. Tamandaré F. C., do -Co- As pelejas e provas terão -

�om 35'36 sego
Arremêsso do Dardo - HUgo de Castro Eisenlohr, 1 légio Santo AÍltônio, de p�r. locais os seguintes

A e�- Bar e Caféelo DUque de - Caxias, 42,5&n. Plumenau. � tadws:, ,23°· R. I., GremlO'
:-

Salto trípÜce - Curt Ja�ger, do Olimpico, com.. Grêmio Esportivo ti.lproi I Esportivo OÜmpico e Pal-, VENDE�SE

entre os 12,32m. Trindade, do _Ginásio e' Es- meiras Esporte Clube. Um bem afreguezado, si�'
,

O Clube Atlético Catarinense, que na série de Jo- ',AI d Ad lf K
entre os inville do ano' passado conseguira uma diferença de 11 ('ola Normal _D. Pedro II, I Em nossa edição de ama-, to a ame a o o on�

pontos, deverá, caso se oriente no sentido da conquista d.e Blumenau. ,l�hã publicaremos o pro- der n. 3.

entre os do troféu deste ano, tudo fazer, afim de que a diferença Grêmio Esportivo Giná- grama dos jogos. .

Motiv� d� venda é o pro-

do ano pa�sado para o Olimpico de 28 pontos, seja di- prietário ter de residir em

entre os minuida, de tal forma, que sejam recuperados os 12 .-".� ...,.. Curitiba: \:

pontos de diferença com que o Olímpico ·lidera a pre- Vêr e tratar no local.
sen�e competição. Difícilmente nas damas conseguirá o ,"SINFONIA DE UMA CIDADE"
'tricolor sobrepujar o clube blumenauense consideran- (SOUS le Ciel de Paris)

(final:) en- do-se' o estado de treinamento de Ceci Rosa e Sônia

Gonca1ves, !:IS duas maiores atletas atualmente em Flo- Paris, cujo coração sempre canta, 'sempre paI-
III (final:) rian6polis, já que, Ecila afastou-se definitivamente das pita e 'vive com os dramas e as alegrías de sua

lides do esporte-base. Nos homens agora com a in�lusão aente _._ Paris" de côrpo e alma, -num filme
(final): de Djahna em seu plantel aparece mais esperançoso o t- .

tricolor, apesar de deficiente nas corridas de fundo, on- único!
(fin�l):. ,qe até ,aggra não tem aparecido um valor capaz de hom_- DOMINGO, EXCLUSIVAMENTE 'NO

,

I hrel;ll'-se Ç!-om Válder:naÍ: Tirigo e RaúJino, ambos do' 0-·
. "C'INE"'IMPERIAT" "

li
-, ,

"

, u

CATARINENSE

110 CAMPEONATO ESCOLAR

(_ PROGRAMA PARA HOJE
1 � Voleibol feminino - Jogo 5 da chave I:

vencedores dos jogos 1 e 2.
2 - Volei'Qol feminino'_ Jogo 4 da chaye III:

vencedóres do's jogos 1 e 2.
3 - Voleibol masculino.� Jogo 5da chave II:

vencedores dos jogos 1 e 2.

4 - Voleibol masculino - Jogo 4 da chave IV:
.

vencedores dos jogos 1 e 2.

PROGRAMA PARA AMANHÃ
1 - Voleibol feminino - Jogo 6 da chave I

tre os vencedores dos jogos 4 e 5:

2 - Voleibol feminino _, Jogo 5 da chave

entre os vencedores dos jogos 3 e 4;
3 - Voleibol masculino - Jogo 6 da chave II

entre os vencedores dos jogos 4 e 5;
yõIeibor ma·s�t.din -;'Togo' 5·da chave IV

�nt�e os venF-ti0r�s dos jogos 3 e 4;
'J1trega lil��1nlOS,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO / 5Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Setembro de 1953

O I·
,1>.

-

d L·
Numa palavra, o art. 45 e seu parágrafo único do Esta-

,

, '

p r o a I tuto pr,evil�em: �ão as invest�das do serviço p�blico con-

tra o funcionário, mas precisamente as' deste contra
..

...-

b) A lt d to D P d G 1 aquele, não podendo, por conseguinte, cogitar da anuên-I',,- ,

�vo a os, �u os ao r,
_

rocura OI' ,e�'a, q�e cia do servidor, .

"

Ja falou sobre o mérito, havendo mesmo S, Excia. bem . VII M' 1 t t
"

f t ,E 's G' d d E d I
- as, se gera men e van ajoso rr a as amen-

como o sxmo. nr. ,overna OI' o sta o, em suas tov i
-

di f'
" -

informações, feito referência ao novo ato, não se justi-'
o, �sslo ndaodquer lzerf,que o uncionarro nao P?�sa rfe-

d f 1 ,- ,cusa- o, es e que pre Ira permanecer no exercicio e e-
ficava, e orma a guma. Com efeito, Nao se pode rm- ti d E' di it Ih' ist S J"

di a d t f I
-

IVO e seu cargo, um rrei o que e assis e. e roi

pe Ir qu� o _procura 01' a par e, ao a a:, em, sessao, nomeado para exerc-er um cargo determinado, com' a-

p�oceda a leitura- do que lhe aprouver inclusive -de 't' ib ,- ,

-

'f' d t d Admí
,

t, _ -, , ri Ulcoes espeC11ca as, como pre en er a rmrirs ra-

d cumentos, pertmentes -ou nao a espécie, Se pelo fato -

J

t t d bri I 't"
h f

'

1
"

d
'

-
- cao, con ra sua von a e, o riga- o a execu ar serviço

d� se aver eito a eitura de ocumentos, em' sessao,
�.

e a-o lhe' tribuído? Evíd t t
- , d

d 1'.i ., qu n e a rr UI O. VI en emen e, nao so po e
os autos evessem voltar sempre com vista a parte d G � ..

d id,
"

. ,

'

.. '" ._
C0mo eve mesmo o overno eXlglr o seu servl 01' o

contralla, os feitos se eternizariam, porque na sessao. y. aior rendi nt '1
-

Ih 'l"t� ,-. 1.1 ime o possivei, mas nao e e lCl o pre-
em que se prosseguisse no seu Julgamento, na oportu- tender' dêle mais do oue nor Iei �

te I b f O
id dI' d

'

,.
.... o que por el a es e lncum e azer.

rn a e, a eitura e novos documentos sevma de pre- princípio já se acha '

d id
-

1 t'

'" aSSIm re UZl o aos seus e emen os
'texto para que nova vista fosse requerida. A reclama- mais simples para qu

,

dê
, '

_ 'f 'I ' '
e a sua proce encia possa ser mais

.�. cao, por motivos aci mentes compreensrvers, somente demonstrada do . ,
/'

tá A
A' d f

' ,

� E"" ,

d � " que Ja o es a. anuenCla o unClOna-
'se revesteria e procedência se, reconhecida a conve- rio encontra se ímplí it di iti

, tã.� ía d did h
.

íd d'
-

, uici a no lSpOSl IVO em ques ao
mencla a me' 1 a, ouvess� SI o ordena a a Juntada como se encontra em . ual uer outro em virtude do
aos autos dos documentos lidos. 1 d �

q q '. -

" . qua se preten a dele o desempenho de serviços que nao
III - Nem por ser complexa, como na realidade o 'se acham entre os que Ih

-

trib íd ' 1
.

E'
, . -

d díreit Iicuid
e sao a rr Ul os pOI elo um

é, na especte, a questao e irei o, a iqui ez e certeza elemento que na-o se pod d
.

h
'

A h'
'

1 ".
e esprezar por ISSO que u-

deste a de resu tal' �nenos provada: O que se excl�l mano. Nesse caso não existe mesmo nenhum exagêro
absolutamente das ralas do mandado de segurança, em se afirmar que a situação d f

. , ,. d '

,

O
.

b N " ' -
-

d
.

d d
- o unClOnallO po e seI

dOU��'l� é
rozimNO onato, e a,,1uestao _

UVl osa e perfeitamente equiparada a do estranho ao serviço pú-
f�to . astro l\neS acentua: q�estao controver- blico, a quem 6 Govêrno quisesse obrigar a executar
tida que, de modo absoluto, pode excluir o mandado de Qualquer tarefa, Tanto em u .

'

tro-nâ"
-

d f S- " -'"
m caso como em ou 1'0 nao

seg�drança ,e
aes: e at,�' ao e�sas'd' as, questoes se vê como não estivesse o Govêrno atentando contra

dUVl osas nos atos, as que ja no antigo lre,Ito portu- o princípio de que ninguém p d'
'

b: íg d f '

� di "d "1
.

d
-c
-" -

o e ser o 1'1 a o a azer

Igues se enten Iam como e a ta m agaçao ; nao, po- [ou deixar de fazer alguma co
-

,

'

t d d
, d di " '

'1'
usa senao em VII' u e e

rem, as e ireito, por mais comp exas que sejam, e lei o que aliás constituí u d' t" d' 'd
'

"

,

'

.

1
- ,

' " ma as garan las ln lVl UalS
SIm aquelas cUJa so uçao eXlge exame demorado de

I (Constituição art 141 §
-

2°) A
'

d ' I'd b l'
,

d'"
' . , . SSlm, quan o se per-

p'ro;as '�N0 e l�tde de uCldatlvo.:.. os mteressados . E con- gunta onde está na lei a necessidade da audiência do 'Itmua: a rea 1 a e as questoes que se apresentam na servidor público para que e�l t 'f d "

1
.

d'
,', -,' "

e pres e serVIço ora e su 1

Ite a JU lClal'1� ,sao s_emp:e m,aIs o� �enos controvertl- repartição, a resposta é que não se acha nela expresso
�s. A Adml�lstraçao nao vlOla, dlreItos sem ter ,par,a porque não tinha o Legislador necessidade de repetí-b,
l�SO uma r�zao? a_? menos espe�lOsa, com que se JustI- desde que já se achava consignado na Constituicão Fe-l'fique, A apreClaçao desses motIvos, em que se traduz deral no capítulo dos dire'tos g' t' 'J.' �d '

t
-

d d" "d d f'
'

1 e aran laS In lVl uals,
a con estaçao, o lrerto aJulza o, e me a controver- VIII C t

.

t l'gA
,

t
, �b· l' ,', , "

- on ra essa ln e 1 enCla que se empres a ao I

Sla, so re a qua tera de sentenCIar o JUIZ (Do lVIan- 45 e seu para'grafo u'n'co d b'
- , I

d, d d S . 3 'd' -

I' d'
:n-t. 1 uas ,o Jeçoes apare,11e-,

a o ;. egUl anç�, a. e lÇ�O, atua lza a" pag, 87). E mente sérias se levantam. A primeira é a de que esse Ina, espeCle o fato e certo. O Impetrante fOl �o,r u_m at,o modo de ver impede atinja o Estado a sua finalidade,
do Exmo. Snr. Governador do Estado posto a dlSpOSl- tolhendo o funcl'onam nt d

"

d" t t'-

d S "d' d
e o a maqUIna a mlnls ra lva,

çao, e uma ecreta1'1a Esta o ,e, por outro, ,post�rior, além, de importar numa absurda subversão da hierar-
deSIgnado, para, pelo prazo de um ano, reahzar novo qUl'a funcl'ol"al A deslocaça-o d

'

f
' ',' 't'

d 1
-

h
.

• . e um unClOnallO, mm as ,

censo ,a popu açao ansemana. E tant? pel_? primeiro vezes reclamada com urgência, não pode ficar ao sab')!'!
ato c_?mo pelo �eg�ndo, se.m que .essa sltuaçao sofresse dos seu& intf'resses, que na l'!lê;Ol'ia dos casos não pas.

I

soluça0 oe contll1Uldade, flcou o Impetrante dispensado sarão de sl'mples capr'cho F d d d .
,.

,

d f'
,.

d '. � , .

- 1 s, :,lZer epen er a anueu-
o e etlvo exerClClO o cargo de DIretor �a Coloma cia do servidor o seu afastamento, alega-se, f. negar c
Santa �eresa. Ora, das duas, uma, Ou podla o Gover- princípIO de autoridade.
no pratIcar os atos que praticou, ou não podia. Si não
podia praticá-los, o direito de reassumir imediatamente Mas a objeção não coloca a questão nos feus termos
o efetivo exercício do seu cargo, pleiteado pelo impe- ('evidos. Não há subversão hierárquica onde lJão exisLe
trante, emergirá líquido e certo. Ao contrário, se ne- f'ujeição hierárquica Desde que ao, funcionário não in

gativa fôr a conclusão, não há que se lhe reconhecer cumbe' a execução do serviç,o, não decorre quebrd de
direito algum, muito menos líquido e certo, visto como,

aútoridade "lO fato do: recusá-lo aquele, preferindo per
nesse caso, terá sido do�Govêrno o direito de praticar os Iranecer onde se encontra, O direito de nã:> fazer se

atos, e não há direito contra direito. E', portanto, SO- �oncilia plenamente neste caso com o dever de obedi
mente a questão do direito que cumpre examinar. el'cia. E o Estado nâo deixa de se realizar, df_' atingir 1I�,

IV - Conforme se viu, para agir da maneira, por :;eus fins, só porque " comp�lido a respeitar uma garan- RIO, 2 (V. A,) - O mi- Departamento da Seguran-' à Argentina. Aqpi vim (o
que agiu, fê-lo o Govêrno fundado no art. 45 do Esta- Ira constitucIonal. Ao Poder Público não - escasseiam - 'I" nistro da' Justiça, sr. Tan- ça 'Pública é, pràticamente, \' lugar

era o Catete) para
tut!i>dos F'uncionários Públicos Civis do Estado, que as- meios para a consecução de seus objetivos, Se para a

'

,�m dispõe: "Nephum funcionário poderá ter exercício execução de um determinado serviço não disnõé de f:m- credo Neves, deClarou, a uma autarquia. Não teria
I
obter a necessária licença

em serviço ou repartição diferente daquela em que es- (;onário, ou lhe faltam, f�n!';ionários em' ill:u�-lero sufici.. propósito da nomeação do que ser ouvido a respeito". para 'me ausentar do país,
tiver lotado, salvo os casos previstos neste ,F;,statuto ou ente, e caso não encontre em repartição diferente� quem general Mendes de Morais O 'ge:q_eral c Mendes de devendo demorar-me lá

p:�vla a�t?riza�ão do C�e�e do ,P�der Executivo. Pa-
I a"aceite, te�� 0_ Govêrno o recUrSO de conü�tar O'l�, ?,� para a Chefia de Polícia: I Morais, por �eu turno, ou- cêrca de 15 dias".

l'agrafo umco T Nesta ultIma hlpotese, o afastamento 1'· opor a cllaçao dos cargos de que necessnar. Alla�. "O P l'
.

'd
d fu

. ,. , , ,

'd f' d
: l'''s''alte sr. de pa

'

g
, "

I
- Chefe de o lCla

I
VI o pela reportagem. asso- - - - •

o nClOnarlO so '"sera_pernllü o para l,m eterminado i �-' ,

-

.•
e

,

ssa em, na espeCle, nem ISS_? !:>� torna,\i'-l, '. I f I -(. de por prazo certo. Nao se podendo eVIdentemente in- lJl2cessarlO, VIStO como o censo da populaçao hansel1lCl- e da lIvre escolha do pre- ciada, declarou: a SI ICD or
cluir o caso do impetrante entre os demais' previstos na": na. para cuja reali7..ação foi

_ designado o

illlgetrantp,,'
sidente da República. O

I
- "Sei apenas que vou

d SI" b •
quela ,l�i, cumpre verific:u'-se constitui êle a hipótese ã (ons�it6i atrib,uição específica dos Dispensárin�, que s,�:)

..-

-
' ,'e ''\lO er10

q�e �e refere o final �o citado di�positivo, com obser- �e�vlços �antIdos �elo, Estado, E' ,m:nifesta. por con3e" Ixames de-MIAdmlssao ao 8inásio RIO, 2 (V, A.) '- Foi
vanCIa do que prescreve o seu parafrago único. Não há gumte, a lmprocedencla dessa obJeçao., r;:'·1

,

. finalmente, descoberto o
. dúvida que sim. Trata-se de comissão confiada ao im- lX - A ol,ltra objeção consiste em -que, hoje, a0 _ Prep�r�rr:-se candIdatos para o Exame de Admis

nome do responsá.vel
petr'ante pelo Governaáor do Estado por prazo certo c

c: l"ltrário do que acontecia antigamente, en!C!iCe-Se, de ;aQ ao Gm�slO. pela

para fim determinado. Se podia autorizar uma requi- �C'O: do com Hauriou, Jeze, Duguit, entre outros, que a
Tratar, a Rua Nereu Ramos, 57,

-

inclusão dos nomes dos pais

sição, que não se exige seja, fundamentada,. podia evi- rehH:ão jurídica que vincula o Estado ao, funcioná. lO
- do sr. Samuel Wainer, na,

dentemente o Governador to;nar a iniciativa do ato. Se n�,o tem m�is caráter contratuaL Tendo o Estatuto Jus ! I_I}�I II�:I ,)_I�! �: iista do vapor "Canarias",
designou o impetrante para exercer atribuição diversa ·unci�nários públicos por origem um ato unilateral Ut�.

�
I

�

� � _l
•

_, aqui chegado em 1905.
do cargo que ocupa, isso está ressalvado pelo próprio dutondade do Estado, no qual em.nada intervem a V,)T'- - - _ 1 - - - -- - - - - -- - Segundo-declara-ções fei-
art. 264 do Estatuto'por êle mesmo citado. E, ao contrá- �'l.!,' do funcionário - a n�o se!' para aceitar o ca:..��), -(O REGULADOR VIEIRA i
rio ainda do qué pretende o impetrante, não proibe êss� caso em que ela não constitui outra cousa senão a "ad. .. , A mulher evitari dore"

tas pelo sr, Carlos Lacerda,

dispositivo, nem qualquer outro" exerça o ocupante de 80 a um fato" - não se pode falar de contrato. E a�' .\.LI V IA :\S CóLICAS UTER1N.\� ontem, á noite, pelo rádio,
cargo ou de carreira,..ou isolado, de chefia, ou 'não, uma �,�Ul�ltnta-se que os direitos e, deveres do 3cl'vidor pú-

'�'
"�.iI -

-

� o titular do 4° distrito po-
\

_

'

• r..mprega-se com vantagem para
comissão legal. E' inegável, portanto que o ato do Go- i:, Ui estand,; fundados no Estatuto e não no contratJ, ,I

- ,- combater as Flores Brancaa,' Cóll- licial, d�legado Lyrio Çoe-
vêrno preencheu os requisitos extrí�secos exigidos pelo jml.',õe-se a observância do dispos�tivo citadu, que 1)i'ío AVÓ �',r�",'�' cas,Uterinas, Menslruaes e .plll o

I lho, lhe declarara ter sido
preceito legal. ,

f:l,� depender da aceitação do funcionário o seu afasta- ,;i, �r

V _ Mas, indaga-se,.. o afastamento do funcionário, :1 ento, mas apenas restringe o arbítrio do Executivo I �if:Ci/
parto, e Dores nos ovirio.. o sr. José Sirotsky o autor

f

�
-

..:Tíy i poderoso calmante e' ReJU}a- d d lt'
-

d
.

t dnesse caso, prescinde da sua anuência, ou, melhor, po- q < �bto ao im e ao prazo, "Os di_reitoS' dos flllloionário:i

��." �''''� dor por excelência. ,a a u ,era.ç�o a Cl a a

derá verificar-se contr� a vontade dêste, hipótese que; estrl am-se na lei, LO estatuto que os fez nascer e por .., \-- I"LtJXÓ SEDATINA, pela MUI com- 11sta, O mdlgltado respon-
é a. que ocorre ná espécie?

'

',iSSO
mesmo fenecem com êle". - �� 1;;,,( ,

�rovada eficacia é receitada poJ I sável pelo crime de falsi-
VI -:- Respon�ida ess'a !)ergunta, _em um ou em ou- A �sso �e :es�onde ,q.ue tal interpreta,ç�o vai de en- f�rlH��� ,MÃE ,médicos ilustrea. elade' ideológica é parente

tro sentldO', resolVIda estara a questao, mas para fazê- contro a propna slstemattca do Estatuto, VISto como, l'�- FLUXO SEDATINA encontn.... em
lo cumpre descoqrir o verdadeiro sentido do texto le- guIando êste os casos e o processo das transferências e toda parte.

do sr, Samuel Wainer, que
gal, através da' sua origem e do seu funcionamento, o i remoçpes, opondo limitações ao arbítrio do Executivo, __,

"surge como o principal be-
'

que, parece, até agora não se fez. E' evidente que o pre- 'seria inconsequente se admitisse que se mant:vesse 'a 1,)- violar garantia individual, desse fato resulümdo a li- neficiário da adulteração
.; ceita legal disciplina duas situações: 1° - prevê o caso tação em tim serviço � se obrigasse o funcio1l4rio a ser- luidez e cêrteza do direito de reassumir o seu exercí.. em foco.,

de se tornar o servidor 'público necessário em serviço 'vir em outro. Na verdàde, atingiria ao inconcebível que :'io, conform� prete?�e:'. Disso não. decorrl� evicÍentc-j ,

ou repartição diferente da sua; 2° - regula0 àfastameri- 'o Legislador pelo mesmo código em que regula o pro- nente uma 'mamovlbllIdade", d0utrma Alalm de ,AI-I
'

to, que, para coibir abusos, faz depender de autoriza-I
vimento e a vacância dos cargos públicos, os direitos c meida Carneiro, que continúa: "Póde a Administraç�,) E'o o .

-',
'

ção do Chefe do Poder Executivo, evitando, com a cen- (JS vantagens, e os deveres e as responsabilHades elo', transferir o funcionário; póde lotá-lo defi;utivamente, I' E.1,
m I � e '!.,.

tralizilção, a anarquia no serviço público, e com a deli- I funcionários, admitisse o arbítrio do Executivo onde em outro serviço, em outra cidade. O que !.J,ão pód'�, o � P I N"U I""mitação - fim determinado o prazo certo - o favore- isso express.:imente não autoriza, nem podi� autoriz<,'l'. q�e a lei, não autoriza� é ,�anter a �otação (:m �m s_:o:r- íJ Jn �
cimento injustificável de apadrinhados, os "encostos" Do mesmo passo que organizava o �erviço público, est&- Jl�O, ,obrIgando o funclOna,no a serVIr em ou1ro (Rev, A calsa Cõ:nltatida no 1.0 DI.'
por tempo ilimitado. A dependência de autorização do

I ria o Legisl[\dor conferindo ao Govêrno a fa('uldadt! de de Dlr, Adm" vol. XIII, pags. 234 e 235). ' 'LOgO a'� , ,

'

11
-

NI

I d
'

'1 P d ", prunelra a,p caça0, x.-

Chefe do Poder Executivo retira a iniciativa' dos que e�orgamza- O. ois na a impedia fosse o, G,)vêrno au· XI - E porque aSSIm haJam entendIdo: d.rm começa a elimInar as espi-

d f'
,. tOl'lzando n f t t 'h f ACORDAM T 'b 1 d J t' ,,�. nhas c;omo, si �o�se por mágica.

exercem f�nç�e� e che ia� q,ue �o a te� para requlSl- � '. "ovos a as ame� os ,e �sslm c egasse.o un- "em 1'1 una e us Iça, po, Unannrl.l- Use Nlxoderm,a-noite e V, verá sua

tal' o funclOnarlO, e a delllllltaçao do fIm e do prazo, ClOnano ate. a aposentadona, servmdo contra a,su,a vu:- dade de '\úics rejeitadas as preliminares arg;_iidas cei) p,:le tornar:-se lisa"macia e limpa.

d b
"

"

'

. Nlxodarm e uma nova desco'berta

restringe a faculdade àquele confel-ida. Com'o se vê, o :ta e, su mISSO, por conseguinte, a uma vontade maL., Dr. Procurador Geral do Estado, defenr o pedldo pSl'é1 que combate os parasitos

dispositivo em causa Iíão visou outra cousa senão única I forte, em serviço ou repartição diferente daquela' ell: assegurar ao impetrante, Dr. Adalberto Tolentino de t�ei�:;� �������re�er�:lh:�Pi����,
e exclusivamente resguardar o serviço público, não im-I que devia estar em efetivo exercício. O ab�urdo da� Carvillho"ocupante do cargo de Diretor, padrão X, clH ����n1rg:rt:r ��uPJ���s �f���t�;
pedindo o afastamento do funcionário e, consequente- consequênciãs a que levaria o argumento cO:lstitui, p<)r- Colônia S,mta Teresa, o direito de reassum�l' imedb' 1," I

cutâneas a menos que elimine os

t t Ih d t
'

"d 1 d
,germes que se escondem nos mi-

mente, concedendo certa liberdade à administração na an o, a me OI' emonstração da sua inconsistência. 'uente o e ehvo exerClClO aque e cargo, o qual 11)i. núsculos poros de sua pelÇ.. Portan-

d 1 d
' , 'V A t

. .

tI' d' ';" d 't 'f ..t t 'I 1 d E � ta, peça Nix-odarm ao' seu farma,

movimentação o pessoa, quari o se tornar necessarra, ... -- u 'Ol'lzava, por conseguln e, a el a eSlgn+ c!._pensa ) por a o manl.f>,' amen e 1 ega o xmo, ..VIr, oêutico, rt.oje mesmo. A nossa ga-

mas ce:rcando-a das cautelas que houve por bem opor- ção do impetrãnte para realizar novo censo da popuh.:; Governador. do Estado, que é assim anulado, Custas 1"'1 NiXoderlllf!���t�aro�
tunas. Determina, por conseguinte, provid�cias de pu- ção hanseniana, Se outros serviços existem aos qual:> é forma da lel. 'I,. II Ir.c;'" Cula••I. proteç,ão,

1'0 saneamento administrativo. De mod<l, nenhum, po- conferida tal atribuição, o juiz 'da conveniência em ::;�r Floria.1ópolis, 5 de agôsto de 1953,

l'ém, se preocupou o Legislador com a al'luência do fun- dessa missão' encarregado o. i�petrante era somente o Ferreira Bastos, Presidente.

cionário. Nem precisava fazê-l�; visto c,omo com aquele Executivo, e o Judiciário no· caso intervindo "faria obra HerCílio Medeiros, Relator,

,I?r�ceito legal estáva precisamente procurando evi�ar o J
de ad.:ninis�rador� v�la?do, dessarte, �, princípio de Sl;- Osmundo Nóbrega .

. seu .fa:,orecime?to, indevido. Na verd�de, em g�ral, as Ipar�çao e mdepe��encla do� p�d�res (Ol'es!e, Rane.- 'Nelson Guimarães.

comlSsoes proporclOnam vantagens, taIS como ajuda de lettl: Le Guarenhgle delIa GlUsÍlzla nella Pl.tbnhca ,Ad- Alves Pedrosa.

custo, g�atificação, mudança para centro de mais con-1ministrazione, pág. 337r n. 238). Mas, obrigar' o impe- A7'no Hoeschl.

fôrto, merecimento enfim. Ora, opondo barreiras a pre- I,trante, ocupante de. cargo isolado de provimento efe- Matt7'illo Coimbm.
tensões ,descabidas, .? Le�islador não seria lógi:o se fa-ltivo, a exer�er, em outro s�rvi�o, atribuição q\�e Ih:. '-ld� Flávio Tavares da Cunha Mello,

lasse a11 em aceitaçao por parte dos que as alImentam. compete, pOlS a tanto eqUlvalIa aquela deslgnaçao, p Fui presente: Vitor Lima.

Uma nacional

SOU Z AU M' ,c R U ZPRODUTOC-811.220

------------_,-- .. _--__ - -- .. - ._---,,--

Mendes de Moraes
Chefe de· Policia. do D. Federal

I

,Pintor
ABELARDO ELIAS

SUMAR

Oferece seus tr.abalhos.
Estreito, Rua Thei"(u.a

,Cristina, 456.
. .. �
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Ct.t1S8 '$ Da· OV'V8aOr
Dia. 6 de Setembro--Soirée Comemorativa do «Dia da .Indepeodência»

_ .. _ .._----_ .. _.'-- ------------------------------

r I·a I �çetoºdo�m�os tm!�i�c�nvid,
- os SOClOS dos Clubes 12 de Agosto, Lira Ténis, 15 oe Ou

rubro, 15 de Novembro e a todos os Comerciários -desü',
Capital, para comparecerem às 16 horas do dia 7. de Se-
tembro, no salão do Clube 12 de Agôsto, a fim de par-

I tici?arem do, grandioso Bingo?, e:n benefício ao quadro>
social do Grêmio- dos Comerciários.

I 1° Bingo � 1 boiera de, cristal com bandeja de vi-
, dro (15 peças).

I 2°",' - 1 abajour de alabastro.
3° "

- 1 aparelho de porcelana [aponeza para
•

chá e café (10 peças).
4° "

-\- 1 rica boneca (anda, fala e penteia-se).
5° "

--: ,I máquina de costura para menina de
12 anos.

GO "
- 1 lindo quadro pintado a óleo.

7° "
-'- 1 bandeja de prata boliviana.

8° "
- 1 máquina fotográfica.

9° ," - 1 jogo de Dama,"
10° "

- 1 rêde fabricada em Belém do Pará.
Os cartões ao preço de, Cr$ 40,00 poderão ser ad-Iquiridos no Empório ROSA ou Livraria de Pedro Xa-

vier &Cia.· .

MOSSADE·GHI
1---'-·---

i virá· para a América
I NOVA IORQUE, 2 (U. xá não' deseja que .o ma-

P.) A revista "New tem, nem que seja lançado
I'Week" indica que os EE. ao' cárcere, para que n'�o

, UU. não admitiram em seu .seja" convertido em .rnartír.Novembro",

I
"

'�

•

f

território a Mohammed Teme' tambem processá-lo _-_,._. ._' '_ ,

" Mossadegh recém deposto publicamente. Pois perc.Efbe 'PARTIDO �OCIAL:DIA ,7 -, SEGUNDA-FEIRA prímeiro ministro do, Irã, que os excessos tragicomi- .
,_'

0·6,0�b.s: - Alvorada com salvas, em diversos talvez este procure pedir, cos de Mossadegh poderr- DEMOCRATICO_

'.

_
pontos da cidade. asilo na América Latina. i am converter o processo, I RIO,:2 ('\T. A) - Na Co-

09,30hs. -.- Revista às tropas da, Marinha, .��:'li' f· ! .

'I
em algo per'igoso, além do I . -

d C a d D' A·
'- Diz a revista: que Mossadegh poderia Diretório .Municipal de Floria9óDolis, �IS;�,O ob�iv,:�::s, j�for�a�Aeronáutica e' Policia Militar, pelo "Ira":' es-ta', procurando dl'S-, PO'I'-se em contato comseus -

Na séde 'do Partido Social Democrático, à Rua As- çao de que, ao contrario doExmo. Sr. Governador do Estado. eretamente que os EE: UU. i partidários ou, ser morto cipreste Paiva n? 5; sobrado, está funcionando, das 9 às
:

que foi noticiado, ainda não
_ Local: Rua Felipe Schmidt. admitam o primeiro minis-! pelos seus inimigos. Se os 11 e das. 14 às 17 horas, o Posto de Alistamento Eleito- foram concluidos 'os ques-

10,00hs. - Desfile Militar - Local: Praça tro Mohammed Mossadegh i, EE. DU. não
.

a,dmitirem
ral para inscrição de novos eleitores, tranferência e su-

ti
,.

d ti ad
'

-

bstituicão de títulos. ,. ionarios es ma os a re-

"Ge'tu'II'O Vargas". pai a "tratamento médico", Mossadegh, então o xá pro- A' b
.." . estruturacâo do funcionasu stitu íçãs dos tí�ulos antigos é,o,b�igatóna. sem- I . ,

>

•

-

16,00hs. - Hora da Independência _. Con-
- pois sua presença no )rã: curará sondar alguns paí- pre que nos mesmos, esteja esgotada a pagma destmada ! lismo público,

,

constitui sério problema. O ses da América Latina-". a rubrica. do presidente da_mesa. receptora. . I São aproximadamente ..eentraçâo Cívica no jardim "Olivei- -

. Os mter��sados deverão Juntar ao requerimento '

200.000 questionários, 'que'

ra Belo" - Alocução pelo dr. João duas fotografias de 3 por 4. I -

dis ib idJosé d.e Sousa Cabral. -...../. Mais esclarecimentos serão fornecidos na séde do serao istri Ul os entre os

ULTRA SONO
..

Partido, ou pelo telefone- p(L2.570:", funcionários em todo o

19,30hs. - Retreta Dela B{lnda da �oIícia Mi.. ',',' ,- ------- país, já havendo o DASR
litar -- Fogos de Artifícios - Lo-

A t" P
,

V· t
destacado equipes de fun-'

cal: Praça" 15 de Novembro". '

TERA P'- IA,'
i U es �

.

aUa·se a, Is a ! cio�ári�s �a�a procederem
A • ,.

J a: distribuição nos Estados.

r De preferência AUSTIN - ANGLIA - PREFECT i .,

�
.-

re
'

,
--' VANGDARD - RENAULT - FORD ou CHE- I O preenchimento desses.

� '�",----pe -.
-

I'
O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRAfAMEN· VROLET· -

I formularios, que servirá

,(l.�',"" .'
. �'M��D�,','i.AS.'

TO �:!:A�:;����SO:E���:�· DAS . I ' Embora n.ecessitando de �eparos. I para ::- trabalho de ree:tru-
I{VI" " Tambem mteressam camíonetes. 'turaçao dos cargos, tera lu-

': gll.AI!, /'-.'�' I 0� SINUSI,TES -. Tratar com ALEXANDRE - Lux Hotel.
, gar a partir da segunda se-

"",;;1 r?::. -e'<) ,

�� 'E INFLAMAÇõES DA CABEÇA E GARGANtA.: I mana de setembro.
� -

-_-= TRATAMENTO COM H<mAS MARCADAS. I . i���2�:���:' ��!.� DR. GUERRE IRO' . B�,�!!Ld!n!!!!I!!�Oex��e'��D!!!!ãO 1-.-PLA-C-A-S-SI'-FI-LI�TI-'-CA-S.l
��''''''_1Iiii CONSULTóRIO - VISCONDE DE OURO PRETO ao G::t�ií�'ula,s e informações, diàriarnente, até 31 de ElixirLd.8 Nogueira

�::ii�:;F-�<-� AVf_OS DA CASA BELO HÇ>RIZONTE. aôsto, à rua Padre Roma, 122. Medicaç1o, z:uxiliar no tra.
-� '"""""

j 'RESID1l:NCIA - FELIPE SCHMIDT N. 118. tamento da sifilbl •.........
_ ..._��

= -=-'�----� \ ....
._

'..... - - d �_"ne 00 Of
_.::r \ins e _'''--d nut"

-_ ,

� 90"e 'do bu\\do �6 odat;.� t

livre, \onse de onde � ,A �_.,
aliVe\ reconto • ,"'" I, ':

, epr ias. dâvt\ eot" " .

novOS enel'g
á \áci\ e ogro .:1,

�o \he ser
te motor. -

o�odcumOO"'" SOMJ���ORSf •

'De 2.� a ,22 H.P.

PROGRAl\fA

_
_ Hoje

08,30h8. - Continuação, do 20 Campeonato
Escolar e Normal Regional - Lo
cal! Estádio "Santa Catarina".

18,10hs. -. "Unidade Espiritual" - Palestra
Radiofônica feita 'pelo acadêmico
Fernando J. C.,Bastos.

_

19,30hs. -' Retreta pela Banda "Amor à Ar
te" _ Local..Praça "15 de Novem-
bro".

.

DÍA 5 - SÁBADO
-

14,OOhs. - Continuação do 20 Campeonato,
Escolar "e Normal Regional - Lo
cal: Estádio do 14 B. C.

, 18,10hs. - "Exaltação à Pátria" - Palestra
Radiofônica feita pelo Tenente Ilde
fonso Juvenal.

19;30hs� _ Rereta pela Banda do 14 B.C._
Local: Praça "15 de Novembro".

DIA 6 - DOMINGO
08,00hs. - Encerramento do 20 Campeonato

: Escolar e Normal" Regional- L'o
cal: Estádio elo 14 B.C.

18,{Ohs. _ Palestra Radiofônica pelo Exmo.
-. -Sr. Irineu Bornhausen, Governador

" do Estado.
,

19,3'()hs. - Retrete pela Banda do Abrigo de
.-,: �ores"--· Local: Praça "15 de

, I

..

� .... '

Á: �,'

:

Distribuidor
C. RAMOS SIA _

Comercio - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolts

li "SINFONIA DE UMA CIDAI)E" .

(Sous le Ciel de Paris)
, A crítica em pêso reuniu-se para 'aclamar e

�ôdo o público admira com entusiasmo o mais
recente filme de Julien Duviver!

DOMINGO, EXCLUSIVf\MENTE NO
CINE IMPERIAL

- I
I'

I
I

"SINFONIA DE UMA CIDADE"
(Sous Ie Ciel de Paris)·

As ilusões, os conflitos da alma' e da vida de

personagens elifêrentes, num filme
\ gigantesco!

DOMINGO, EXCLUSIVAMENTE NO
CINE IMPERIAL

Expresso São Jorpe
- DIARIAMENTE -

FJ�ORlAN()POLIS -- BLUMENAU
- .,.'�GENCIA -

- CACIQUE HOTEL -

, .
.... ;

Pobre Fun
I

cionalismo!

OLHOS - OUVlD08 - NAKIZ. QAJlOA1f'I'.A

DR. GUERREIRO DA FONSECA
. ",.elaHsta 'e H..pU" C A 5 'ARee�ita. de Oeutos - Exame de Faado de Olho pa.rr

' '

Claàlifieaçio ela Pr...ia .Artuial, Veilde-se uma casa re-

Moderaa Àparelha.em. , construida sita á Rua RuyC.....t6rl• ...;. Vi••oade d•. Ouro Pr.w...
Barbosa n. 92, (Próximo ao

Abrigo de Menores), Acei
ta-se troca' por um auto-.
móvel.
Tratar com Carlos ,Vieira'

(Marrecq) no ponto de au-\iende-se
- .

h" d" I'
tomóveis n. 2"

Serrarias, 100 mil pm eIros, ma eIras' de el, lotes
urbanos, casas, grandes áreas de terras próprias para
agricultura, além de maravilhosos lotes urbanos em

Goiânia e São Paulo, assim como ótimas terras no Estado
de Mato Grosso, p.rópl'ias para cultura do cáfé.

Informa'çÕes: - Eiligício São Jorge _)0 :_ Sala 4,

CASA MISCELANIA "distri.
buidora dos Rádio_' R. 'c. A.
Victor, 'VálvulaA e 'Discos.
Rua Conselheirot Mafra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Setembro de 1953

Considerar-se-á 'aprovado o candidato que obtiver

o mínimo de sessenta pontos.
,

A" inspeção "de saúde, t�mbém eliminatória, se fará

no ato da .quahfícação .do candidato aprovado, por mé"-

dico daconfiança do Banco.
..

.--,---'-----�-'
----

Não 'se .aceitará, caudidato do sexo feminino. I,
'

h�r��ài;��ro�oh:;!:' �o��:����rfr�ss::l:a���a�Oasq�!:O� !CeraAII·C'aSa-o Ca"tanolNOVO SISTEMA I
data do encerramento r�';;·,9-53), esteja em dia com -as

!
,

' ti,
,

'

,Iobrigaç�es militares e ainda não haja completado 29 a-I TIJOLOS PRENSl\t)OS, TELHAS, LADRI-
.nos.de ídade. '

lHOS RO -'S E EF A de aterra'gem para avíões i
o candidato que tiver menos de 18 an<?s, se for a-.J , DAPE E l\'IAT RIAL R· ,R -.

" '

"

provado, somente 'poderá ser nomeado depois de haver TARIO
' I

atingido:'e�sa' idad��. _, .. _, PRONTA ENTRECA
Um "cerebro" ele- tura, sôbre- cidades popu- i

Pagará o candidato a t-axa de mscrrçao de Cr$ 30,00 "

'

, trônico, exibido pela pri- lesas, ao se aproximarem
-

� (trín�._�éruzei:ro�.- e apresentará os seguintes documen- I

O Ga ....C -Ia I meira vez nesta ci�de, de- I dos ae:r:oportos, em virtu-
I

..��:.� �,. _.�,
", ',-_-'$-,\'.',,' .: _ "

'_
-

-...' SnJ ,m a, ex : monstrou ser possível con- i de da fixação dos chama-'

J '�- ..
, _' :

•
I duzír aviões a seus aero- dos "pontos fiKos". A pro-

.

"

' -a) ,

prova de I!-afinahzaçao, se rrão+for; brasileiro. - ,_ �_
_

" I
nato; ,

'

"
_ JERONIMO COELHO -14 _'_ Caixa Postal

- 'portos pela rota mais curtaj v� do novo sistema foi fei-

b) certificado de alistamento militar, .de reservis-
,-

"" •

' 'possível mantendo-os,
-

ao

I
ta ontem pblla Panaír;

,

0-"

ta ou de isenção do serviço militar, ou ainda, _ cadeira 239 - Floríanôpolís mesmo tempo, afastados que indica já estar em con-

de identidadé do )Ministério da Guerra, Marinha ou DISTRIBUIDORES ' da� cidades populosas, -dições de ser utilizado pela '

Aeronáutica', I .!i!if�
,

, O aparelho é conhecido 'aviação comercial.
'

c) dois retratos recentes, tamanho 3/4, tirados
corno "medidor de distân

de frente e sem chapéu.

11,

I
I

.J

BANCO DO BRASIL S. A.

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO-AUXILIAR

O BANCO DO BRASIL S. _A. faz público que, até

26-9-53, estarão abertas, em sua' agência desta cidade,
as inscriçõe:;; para o concurso acima, a realizar-se em

dias, horário e local 9,ue serão oportunamente anuncia-

dos.
O concurso constará de prova escrita (obrigatório

"o uso' de lápis-cópia 'ou caneta tinteiro) das seguintes
matérial?:

1 - Português'
2 - Matemática Comercial
3 - Contabilidade Bancária
4 - Francês
5 - Inglês
6 - Datilografia.'

a .,"�lha da I
h C. Smith,

Na última, facultar-se-á ao candidato

máquina entre as seguintes Remington,
Olívetti, Royal e Continental.

Os exames de Português e Matemática Comercial

terão caráter eliminatório e nessas 'disciplinas serão a-

pro�ado� somente os candidatos que obtiverem 60 (ses-
-senta) pontos ou mais em cada uma.

I

' '

A nota final para d classificação do' candidato re

sultará dê média ponderada das notas conferidas a cada

rova, tomando por',base os seguintes pesos:
,

'

."" 3Português ,.- .' , .

Matemática Comercial : . : �
,

3

Contabilidade Bancária . , . . . . . . . . . . . . . .. 3

Francês ' . , '. . . . . . .. 2

Inglês
'

, ,_ ',' " " "

. . . . . . . . . . . . . . .. 2

Datilografia .. _ ; , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
';,r·

"

No .ato da inscrição, o candidato preencherá im

'presso de modêlo apropriado, que, será numerado e ser

virá para identificá-lo nas chamadas para as provas,

qualificação (se nomeado) ou outras de caráter even-

tual.
.

O candidato deverá comparecer ao 'local previa
mente' determinado com a antecedência mínima de 30

minutos da hora marcada para o início .de cada exame.

Os' que não se apresentarem a tempo serão considera
dos desistentes e sob pretexto algum se .lhes permitirá
a entrada depois de iniciadas as provas.

Terá o julgamento das provas o Caláter irrecorrl
; vel.

A iriscricâo do candidato, importará em aceitar a

designação para servir em 'qualquer agência dó Banco,
bem como :) possiHlidade de transferência para qual
quer local e e.: qualquer tempo, durante a vigência d ')

contrato de trabalho.
'

'Os pedidos de remoção 1:OS primeiros dois anos se

rão sumàriamer-te arquivados.

C. fi AMOS S/I.-Comércio e &gências
R ..... João Pintol 9••Fpolis··Sta. Catarina

.�.,.., -(�;-"" ..

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

���.
IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo 'abundante na ternpe-.
ratura desejada.

;O '/,;\IS'I'URADOR' OÁKO, de reguo

logem' instontoneo, permite o

maior escola de graduações de

TEMPERATURA,

"

_---

-

cia" e resolve o problema

Viagem
e

com segurança
rapidez

so �OS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

,81'100 {(SUL�B,R,ISILEIRO»
Florianópolis - Hajaf - J?invllle - Curitiba

AgêJ:tcia: Kns Deodoro' esquina' da
Rua Tenente Silveira

duas partes: Uma colocada

no avião, chamada "inter

rogadora", e outra no aero
porto, chamada "contesta-

dera". A primeira emite

ondas de altíssima frequên-
A aprovação do candidato não" implica obrlgatorie-. �armacl·as de Pia'ntão r-ia que são devolvidas pe-

dade de nomeação, visto ser o concurso simples preces- 1
,

I

so seletivo, Assim, reserva-se o Banco o direito de'aproo M�S DE SETEMBRO
la segunda, numa fração de

,., veitar ou não os aprovados, observado j.razo de dois a- tempo de milionésimos de

nos, contados da data da realização do concurso. 5 Sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio
-I

segundo e dão, a distância, IO candidato aprovado e nomeado' será admitido no" Rua João Pirito.
'

'

,

«m linha reta, entre o avião .

pôsto inicial de carreira de escriturário, (escriturário-
'

6 Domingo, - Farmácia Santo Arltônio Ruo �e', aeroporto. O "medidor"
auxiliar), com os vencimentos mensais de, ' João, Pinto. d d
Cr$ 2.940,00

"

(dois mil novecentos e quarenta cruzei- 7 Feriado _ Farmácia Catarinense Rua Tra-
á apenas a istância, mas

lOS), jano.
,

-

, ,I
é possível obter a direção

12 Sábado (tarde) -'- Farmácia Noturna - Rua por 'meio do atual sistema'
#, ,

'

Trajano. '
,

" eletrônico chamado "V. O.
13 Domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano. I

R" (Visual Omni-Range)
19 Sábado (tard�) - Farmácia Esperança - Rua I "

. _

d dI'
Conselheiro Mafra., ' I ou visao e gran e a can-

, 20 Domingo - Farmácia Esperança _ Rua Con-! ce, que fixa 'a direção da

selheiro Mafra.
_

bússola.
26 Sábado (tarde) - Farmácia da Fé - Rua Fe- Esse sistema permite su-

\
Vende-se bôa casa de sêcos e molhados com residên-

,

' lipe Schmidt. '

b tit
.

t 'I' d "traí da cita em, Capoeiras.
-

. " " ') d b d � 9t..3 27 T:'\' F" d'
" S 1 uir o a ua, e rmn-

Flonanoi,o.l.;. - e setem ro E.1.. v o
, ,.élommgo - ar:macla a Fe - Rua Felipe, 1 -" ". _

f Dois lotes em Barreiros cita á Rua de Moura 20x35.

pelo Bancl) .,h Brasil S. A. - Floríél.nópolis (S.C.). Schmidt.
'

I gu açao ou .poslçao 1-
Uma casa na Vila São João em Capoeiras. ,

Edgard' da Cunha Cidade - Gerente.
"

O serviço noturno será efetuado pelas' Farmácias xa", que exige que as ae-
" Vêr e tràtar com o prollrietárjo Bl'aulio Silv� em

João Bq.tista Rodrigues - Contador. Santo Antônio, Modern� e Noturna. I ronaves ,voem a baixa' al- , CAPOEIRAS.

de chegar aos aeroportos,
,sem ter' necessidade d� s�
brevoar as cidades, como

presentemente têm 'de fa-

zer os 'aviões comerciais.
Consta dito aparelho

Préfer.ir N01.$8 ,CaS8, Prefe�ir

CONFORTO absolute
�

Grande ECONOMIA'

,

e

AQUECEDOR ELtTRICO CENTRAL

CapaCidade:
100 a 1.000 litros

I

-'\�:;"
.._ ......

Fabricado, nos' tipos
-horizontal e� vertical.

1.�
'1 '

;�:��.---,-
• Construção sólida, sendo a caíxa interna de COBRE'"

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vldro),
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura poc U.RMOSTATO.

.que proporciona grande ECONOM,IA:

fABRICA

"
"'1:-'

-..._ ,

de

Então vá até à SUBRAL
�lí na .Rua "I'rajano, Edifício São Jorge;

Sala 4, .que sua pretensão será satisfatoria
mente realizada. '

Sociedade Imobiliária Sul Brasileira
"SUBRAL"

V. S. ESTA' PRETENDENDO VENDER\
OU COMPRAR

UMA P�OPRIEDADE?

Garante presteza, e sigilo nos negócios . que
realiza'.

Vende-se

8'Melhor
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Assem"léi. L.,isl.tiva

.

Vârios assuntes traladoa
na sessãe de ontem·

-
'

Sessão de 3-9-53.

a i i I· U IDlmil O BONEQUINHO E O

pôço

TIM • • •

Presidência:
de Oliveira.

Volney c.
ti an=porte.

Gomes de Almeida e

anteriores sessões em prol
da solução do problema do

Capinzal
e .mo Capinz'al não estio

ve,"'!"( incluido no plano es.

tadual' de construção .de
prédios escolares, o depu.
tao, Gomes de Almeida ra.
-. . seja telegrafado ao

�VI ,listro' da Educação e

Governador Irineu Bor,
nhsi.sen, em prol de seu

munícípio,
Ordem do Dia

Foi aprovado em 2a. dis,
cussão o projeto de lei 105-
53, que considera de utili.
dade pública a "Casa da
Criança", com sede na cio
dade de Criciuma.
Na discussão do projeto

101-53, de origem governa.
r iental, que autoriza o Po
der Executivo emifir ap.,.
lices em prol do empréstt,
mo que o govêrno fizer com
a Caixa Econômica Fe�
ral, usou da palavra o dep.
Estivalet Pires, que decla-

Curso de Expao
são Coltorll

transporte na Rêde Viação rou, ser no mirito da' ques
Para-rá-Santa Catarina. So- H'ío inteiramente favorável
licita, novamente se tele- a sua bancada: EntreJanto
grafe a quem de direito em solicita audiência da Co�
prcl, da regularização do missão de Justiça,..

Florianópolis, Sexta-feirà, 4 de Setembro de 1953

quinho em tíques rítmicos, gaúcho riograndense".
abre a pequena porta de Tantas são as afinidades

perversidade. Sem pensar
nos filhos e nos pais. O ude
.nismo local fornecia a fri
tada e o desbocado entrava

mia Municipal é assegura

da pelà eleição, do Prefeito
e da Câmara dos Vereado-

\

res, porque não póde a Ca-
,

'
,

pital do Estado, a exemploSem Nome
Um pobre, de barbas tordilhas e ralo cabelo, esten

deu a mãó. Pensei que quisesse esmola. Errei. Estendeu

me a feia mão e passou-me um papel escrito, manuscri
to, e que, por não lhe entender bem as intenções, trans-

. / '

crevo para aquI:
.

_ 0& velhos vivem fora do tempo, dêste tempo, p1'ovação desta emenda é

cujos ideais baixaram até o nível do útil, do imediato e
um imlJerativo democrático

do gustativo. De alma cega, o indivíduo-tem de cerrar os "" um pôço, por onde exalam entre gaúchos e catarinen-
,a que não fugiremos, tanto

olhos às grandes inspirações, para ver, miopemente, o as fermentações mentais de
pão de cada dia como conquista suprema do ser huma- por que 'SO,mos muniçipalis

-: ..m recalcado. Servicinhe
no. Ao 'bela" que floreia o espírito, sucedeu o concreto, o 'tas, tanto porque somos

caprichado. Agora o des-
materlalão e o gostoso. ! signàtários do Projeto, co-

.

h
. ' . �., tampatório é em cima daGanhar dín erro nas maximas proporçoes, ISSO e o mo por -'que representamos

'

. I I t bé A bl .. .

d nte
í ferenciarem como gaúchos,

que uns ensinam aos outros, - pe o exemp o e, am em, nesta Casa 'Uma' parcela
ssem ela, no eVI e e in-

pelas recomendações e conselhos práticos. túito de uma tentativa de catarinenses o� .rlogranden-
Celebrar um herói, comemorar uma data, honrar dessa gente'Florianópolitct· 'desmoralização: Malhando ses 'que o assunto merece-

uma tradição, é �oje quase �idícu�o. U� ani;ersá�io, na que qu'er Autonomia,
díàriamente o Legislativo, rá a maior atenção de so-

com doces, salgadinhos e bebidas, ISSO SIm; e isso Sim, que espera que não traire- '

M d d si' d d lt f,'. o sr e eiros os antos cie a e cu a que requen-
para que se mostrem aos convidados, em mesa bem pos- mos nosso mandato, e, que

.

ta .e vitosa, eomêzaínas mais garridas do que arco-íris e
t d"t d

..

d
recebe.os cinco mil cruzei- ta o Curso.

"

• A • "I
em o tret o e extgtr e I A D Mbeberagens mais complicadas do que experrencias de a-'
'Ih' l'b I lOS que o jornal bornhau- cresce que o r. a-

, .'

'

I
nos e restttuamos a t er- '

boratõríó. _

,

"

, . seano lhe paga no fim de nuelito de Ornellas é uma

Vaidade" semostração, exibicionismo, até nos ,en- dade polttwa! .

da
A

'E no dí das'
-

, . �,

d I P I
-

d P
ca a mes. no mesmo la, maiores, expressoes

terroso Comparecer a estes é lima cortesia, nao e ato e e a aprovaçao o 1'0-
com a cara mais lisa dêsse contemporâneas da intelec-

piedaAde, c�ndolênc!a �e fratterrlidadebconsdoladoraf· A �jeto que é uma manifesta- mundo, vai até a Tesoura- tualidade sulina, autor de
.

s Crianças vao a esco a e, zom am os pra essores, 'ção de maturiêlãde política
porque não lhes ensinam como entrar" grátis no cinema, .

1
'

b
ria da Assembléia, bate- um numerosas obras de aspec-

como obter passes de ônibus e abaular a barriga com' l e um povo qtbe sa e.o que
pap_o, recebe os sete mil to social, poeta, jornalista,

emplldinhas de confeitaria. I quer, que sabe resptrar o
Que lhe cabem cerno assn ensaísta, crítico literário,

Heróis de verdade, os heróis nacionais, já não são clima. de verdadeira demo- h dsor da Casa e depois volta istoria or e sociólogo, a-
os da Fôrca Expedicionária Brasileira,' viv-os e Mortos. c'l'acia e saberá escolher,
São os que' têm talento pedestre, os 'reis e campeões das

' para o Diário dei Manhã, lém de romancista.
nas urnas, o Prefeito que

'

canchas e dos gramados.vA nossa raça há de chutar pa- cronto para novas investi-. Homenageado pelas as-
,

merece, recomendamos aó'
ra se fortalecer, desde que a coragem, o valor e o patrio- das. Basta uma volta na sociações brasileiras tam- '""

.t.ismo emigraram das almas de' Caxias, Osório, Mallet e

;

plená1'io a acolhida dêste
chave e o bonequinho se a. bém seu nome transpôs as

'Argollo à procura de materialização nas pernas gináS.::-I' 'Postulado que é o anseio do
�ita e abre o pôço. De onde' fronteiras da Patria, sendo

ticas do� t�tãs da atualidade.
. ; . . . ,

<h.omeni da rua, o hoilnem
exalam emanações vastamente conhecido no

O víolín» de Carmelo PriSCO e um dIVIDO sabiá do
, da Imprensa do Rádio e

pesti-
mato, mas arquivado e tristonho na gaiola do romantís- !

d t .'b
'

... lenciais, pútridas.: . Uruguai, Lisboa, Coimbra

mo. A voz de Tânia Martinez" macia pluma, o vento lá,
as

d1
t .unas mumCtpats e

BUM e Madrid.

vai levando radiofônicamente... > I
esta uats. No' Curso de Expansão

Chico'Viola,. eis o cantor, nacion�l.! O violão na�io..; �r� Preside�te desta Co- leg.llessob O dep' Cultural a primeira confe-
nal. A arte nacional, no capitulo musica e canto. Bídu mtssao Especial, o nosso I • A' •

'

I o Id R C b I
rencia esteve a cargo de

'Sayão, casca sêca de cigarra, é intolerável arcaísmo. , Parecer. 8Va O • a ra um membro eminente da, Tende-se à animalização e à satisfação dos apetites' S L d
•

f'
.

d·
.,. d " a a as Cimossões" 2 de I UnI'versI'dade do P •

ISICOS, nos las correntes, e VIve-se, vaI-se VIVen o na
' arana:

setembro de 1953.
crença pagã politeísta, correta e aumentada, pois distri- agora será.. a vez de um

bui um deus olímpico para cada impulso orgânico. Os YLMAR CORR1!:A ,. Profe�sor Catedrático da
deuses andam por aí. Inútil procurá-los nos céus, para I Relator I Universidade do Rio Gran-'
os quais os olhos já não se erguem. . . ,"'

.

,

Coroa final e merecida: o samba! O samba, lerta e
! AI

-

- de do Sul. ' I·
música, é a definição artística do Brasil. O poema do I ,ençao. Acresce a to�os os titu- i

requêbro, a epopéia do hátuque, o r�gresso ao navio ne- los o fato de que o Dr. Ma-

greiro! O culto da melopéia africana, arrancada às sen- nuelito de Ornellas ' é um

zalas e'transportada aos salões de baile, é a nossa tradu- Cadetes de orador fluente, notavél con-
,çãa em verso, em e§piritualidade, em beleza ... Sambar -

AMAI, ferencista, amigo dos cata-
é amar a Pátria nas suas origens, na sua história, na

sua grandeza. rinenses e, grande admira-
Ficam avisados, �s cade- dor de nossa terra.

tes da AMAN, que se en-

com o recheio. Por cinco Como já foi 'noticiado, o

mil cfuz�ir�s mensais, o Si'. Curso Expansão Cultural

Medeiros dos Santos' calu- fará realizar, amanhã, às'
do que ocorreu com as de- .

O h f A

nía, injuria e mente. Com 17,3 oras, a con erencia

o autonomismo de um brin- a cargo do Dr. Manuelito

quedinho de corda. Uma de Ornellas, que dissertará

·····TõiEiiiírõõwlsiii··-
Prêllo maior: 3324 - XapecA

mais capitais de Estados, a
tingir a sua »erdiuieiia au

tonomia, elegendo livré
ménte o seu Prefeito? A a-

volta na chave e o bone- sôbre o tema "A gênese do

ses, observando-se na zona

fronteiriça entre os dois
Estados tipos os mais seme

lhantes, quase a não se di-

Na primeira extração da LOTERIA DO
ESTADO, que ontem se verificou, o resultado
dos prêmios maiores foi o seguinte:

,3.324 Cr$ 200.000,00 Xapeeô
5.886 çt$ 15.000,00 Tubarão
8.712 �r$ 10.000,00 Joinville
8.795 Cr$ 5.000,00 Florianôpolís
7.70� .- Cr$ 2.000,00 Laguna {.
Os números terminados em 4, foranJ.J�oJ�

templa�os com 80 cruzeiros.
..

* *

,*

Aqui, entro eu. Acho que o manuscrito do pobre ho- contram em gozo de férias, R,estauranjemem é pessimista. Há muita rabugem e amargura e� I nesta Capital e no interior Regressou, .ante-ontem, o

tuda quanto êle escreveu (?). Daí, talvez nem hl!j_a au- '
dêste Estado conforme co- sr

' b p Osvaldo Rodri- Napolitor capaz de �se responsabilizar pela página escusa q'ite ,- d t"
e,

.

trasladei com fidelidade. Trasladei, 'só. Não a subscre-· mumcaçao o respec IVO
I gues Cabral, que, em Cun- Em Lages acaba de ser

voo Nãa concordo com as demasias e inverdades fàcÜ- Com�ndante, de que os tiba, representou a::-Assem- inaugurado o Restaurant
mente verificáveis nas afirmações temerárias 'do sujeito exames de seguncZp, época' bléia Legislativa de Santa Napoli, anexo ao Hotel
de barbas tordilhas e cabelo ralo. terão início ás 8' horas do Catarina, no Congresso Danubio, que funciona no

Teria sido êle, afinal, o rabiscador? próximo dia 16 de Setem- Brasileiro de Folclore. centro �a cidade.
BARREIROS FILHO bro, devendo se apresen- Ô parlamentar catari- E' propriet�rio dêsse

tar àquela Academia no nense, na sessão de terça- ponto preferido de reuni
dia anterior, 15, impreteri-I feira última, leu para o ões da sociedade lageana a

velmente, não sendo acei-. plenário d'a Assembléia, firma Canali e Corrêa que

tas, por aquêl� Comando, I circunstanciado relatório, vem desenvolvendo ativi
qualquer justificativa de- detalhando as atividades dades no sentido de bem

I
éorrente dos meiós de I da delegação dêste Estado 11 servir o. público que o hon-

, transporte, . ,naquêle ,conclave. . Ta com. a sua·,preferência. ,

Joinville merece mesmo o nosso de
catarinenses.

A Manchester brasileira, até há pouco, espera
va pela solução - "obra por 'si bastante pára con

sagrar uma administração" - do poblema da ener
gia elétrica.

O sr. lrineu Bornhausen, abandonando o plaâe-"
jamento antigo, feito, por técnicos, resolveu resolver
o problema num tempo relâmpago: 8 ou 9 meses.
E começou a obra do 'fim para o princípio. Resul
tado: a soluça0 definitiva durou vinte dias, Antes
mesmo que a generosa e caritativa imprensa' ca-·
rioca teI'minasse a consagração do seu· govêrno, ó
racionamento volvió!

• &<

Os. indu�triais join�ilel!-ses, de comêço, acha-._..(
ram rUlll). Tmham perdIdo tempo com discursos e

banquetes sem' objeto. Os operários não gostaram:
haviam medalhado um herói sem proeza. O' espeta
cular colapso da solução difinitiva, todavia, não

I abateu o espírito empreendedor da gente joinvi
lensa. Os meios industriais da grande e laboriosa
comuna estão em ,ebulição, no momento. Do negati�
vo da solução definitiva tiraram o proveito' possí
vel, para um empreendimento positivo.

Reuniram-se e lançaram as bases de uma nova

indústria, par.a explorar o r,acionamento, nas suas·
consequências. Grandes capitais estão-se aglutinan
do, para a nova ,emprêsa. Hàverá um grande ban
quete. S. Exa., o'· Sr. Irineu Bornhausen será o con

vidado de honra. Tudo indica mai:; 'uma realização
vitoriosa da cidade catarinense. A imprensa cario
ca estará presente para a sua c'ontribuição, na pro
paganda gratuita. E Joinville possuirá, nas Améri
cas, a ma�or FAB'RICA DE VELAS.

_-,-----_-'-_

"SINFONIA DE UMA CIDADE"
(SOUS le Ciel de Paris)

Extraordinário em sua realização e magnífico'
em sua verdade, em seu conteúdo dra!Uático!
DOMINGO, EXCLUSIVAMENTE NO

. CINE JM�El�JAL,, .�,.,.� Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


